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A MAIO R PROV A DO FUTEBOL PORTUGU~S 

SPORTING escorrega mas não cai! 
Os d e sliz es não são aproveitados e a Prova 
mentem-se no mesmo estado-Resultados que 
impressionam1 traduzindo a ansiedade da Província 

Cr ó nica d e TAVARE S DA SILVA 

T emo• campeonato atá ao fim 
da Prova, que era o me­
lhor que ae podia de1tjar 1 
Quando o problema do ti­

tulo parece em vlaa de aolução de­
fi nitin, logo um acontecimento 
inuperado maotem a dúvida. Ot 
te1ourelro1 doa clubes continuam 
a uíregar H mãos de contentes. 

Liquidado o caso do itllimo, 
lambem a quutio do penúltimo 
mollra tendência para a solução. 
O leam de Braga dá a impreuio 
de eer aquele com maia ditpoai­
çlo para enfi<r a carapuça, mas 
a decisão final ainda não foi pro­
ferida,. . e enquanto há vida a 
eaperança não morre. 

Na 24.• jornada, a dois paaeoa 
do fim, apuraram-ae os seguintes 
re1ultado1: 

Belenenaea • 7 - Boavista •••• O 
Benfica • • •• , 1 - Elvas ••.••• 2 
Sp. Braga •.. O - Olhanense •. O 
Acad6mica •• 1 - Estoril •.•• 5 
Setóbal ••••• 1 - Sporting ••• O 
Porto •••••. 1 - Atlético ••.• l 
Lualtano •..• O - Vitória G .•.• 1 

Uma verdadtira jornada de im­
previato1, emoções e aurpreeaa 1 
Nem de encomenda ae podia exi­
gir mais, verificando-se resulta­
dos que nos fazem levar as mãoa 
à c•beça e dizer: - M .. como 1u­
cedeu lato 1 Como foi poaolvel? 

A verdade é que, por um lado 
noa capricho• da bola se encon­
tram todaa aa explicações, e por 
outro o maior equillbrio de valo­
re• conduz a uma jornada como 
a 2t.• De reato, a neceuidade de 
clauificação por parte de vãrio1 
leam1 não deixa de exercer uma 
poderoea influência na actividade 
dt11ea grupos. 

Vem à cabeça do rol das aur­
preus a vitória do Elvaa, logo 
eeguida da derrota do Sporting 
em Setóbal. E, suceuivamente, o 
empate do Porto contra o Atlé­
tico, e o triunfo arrancado por 
Vitória de Gulmarãe1 no Algarve. 

Oa outros re1ullados, a vitória 
do Belenen1ea e do Estoril, por 
números que não estão em cor­
respondência com o futebol pro-

duzido, 1ceit1m-ae, auim como o 
empate de Braga. 

Como resultante de tudo quanto 
de e1tranho ee passou no tlltimo 
domingo, o Spor tinr continua a 
aer o n.0 1 e o presumível vence­
dor, nlo eataodo arr.dada a bi­
póte1e de ficar vitorioao o Ben­
fica, e, mais remotamente o Porto. 

S •, qualquer dde1, Sporting ou 
Benfica venccnem na 24.•, esta­
rln agora numa posição quase lna­
llcâvel, maa tanto um como o ou­
t ro deixou fugir a oportunidade 
que dificilmente ae repetirá. E•­
tas coi•u nlo co•tumam suceder 
duu veses eeguidu ••• 

O Porto lambem 1e colocaria 
numa excelente posição, e muito 
ar1rrado ao titulo, 1e nlo tivene 
repartido com o Atlético os doi1 
pontos da Tabela. Quere dizer, 
lambem o Porto deixou fugir a 
oportunidade. 

O mal1 curioso do caso é que 
01 clubee nlo podem alegar igno­
rância. Graç11 ao eerviço tele­
fónico que 01 jornais da tarde 
mantêm pira os campos por via 
da reportagem, sabia-ae num lado 
o que 1e catava a panar no ou­
t ro. De nada serviu eue conhe­
cimento. De todos, o Benfica é o 
maia prtj udicado e o mais aolre-
dor. . 

A carreira do Vitória de Gui­
marlee condusido por Valadae, 

:rue ji cl11sificamo1 numa roda 
e amigo• como o melhor treina­

dor de 1947-48, é qualquer coisa 
de brilhante e digna de aer dtt­
tacada. 01 bons re1ult1do1 de 
Gulmarlea, une a seguir aoa ou­
tro• e nlo um holado, provam que 
a equipa tem hoje capacidade de 
Juta e boa medida de futebol. 

O Belenenses c1.meteu uma 
proe11, marcando cinco bolas 
num quarto de hora. A Académi­
ca não teve r emate, que é uma 
col11 que neceasàriamente deve 
fechar 01 e1quemas, quando se 
quere vencer e não apenso jogar 
bem • •• Braga e.forçou-se no má­
ximo, mu a 1orte abandonou o 
leam e virou-ae para o advená­
rio. ---T a Lela de pontos 

CASA 1'011"' TOTAL 

J. V. E. D. B. V. E. D. B. V. E. D. B. P. 

Sporting ••••• 24 10 1 1 52-18 8- 4 81-19 18 l 5 83-37 37 
Benfica •••••• 24 9- 3 41-15 8 8 l 40-20 17 3 4 81-35 37 
F. C. Porto •.. 24 9 1 2 41-15 8- 4 28-20 17 1 6 69-36 35 
Belenenses ••• 24 9 2 l 46-9 6 2 4 25-20 15 4 5 71-29 34 
Eotorrl. •• • ••. 24 10- 2 55-18 6 3 "30·27 15 3 6 85-45 33 
Atlético • • •••. 24 7 2 3 42-27 3 2 7 22· 30 10 4 10 64-57 24 
Vitória (G.) •• 24 8 l 3 28-20 1 3 8 12-38 9 4 11 40- 53 22 
Elvas •••.•.•• 24 9- 3 40-20 1 2 9 14-40 10 2 12 54-60 22 
Boavitt1 .•••. 24 8 l 3 31-19 1 1 10 9-44 9 2 13 50-63 20 
Vitória (S.) •• 24 6 3 3 21-19 1 - 11 13-41 7 3 14 34-60 t7 
Lu1it1no •••.. 24 7 2 3 19-15 - 1 11 8-56 7 3 14 27-71 17 
Olhanense .•. 24 5 3 4 31-22 - 3 9 16-41 5 6 13 47-63 16 
Sp. Briga •••. 24 5 3 4 29 22 - 1 li 17-43 6 4 15 46- 65 14 
Académica ••. 24 3 2 7 21-38 - - 12 12-63 3 3 18 33-101 8 

2 

Marcar&m•te 20 bolaa, o que dá 
a média aproxima da de 3 por 
deufio. Se lenrmo1 em linha de 
conta a circun1tlncia de cinco 
equipai nlo terem marcado, con­
clu1remo1 tratar-te de uma mé­
dia ruoavel. O Belenenses tne a 
t1lh•da de l•lo. 

Du11 equlp11 -.enceram em 'ca­
u e lrêa no campo do advereário, 
enquanto que d uaa fizeram mal<h 
nulo. O Porto regi1tou o pr imei­
ro empate. Sporting aofreu a 5.• 
derrota • Benfica a 4.• lmp6e-1e, 
para complemento doe nono• co­
mentllrlna, o exame minucioso da 
nona tabela. 

H á col111 muito 11bid11 no 
futebol, e, no entanto, 
esquecem·•e a todo o 

momento. Só depois doa 
factos 1ucederem 41 que 1e diz: 
- mu e1tava mesmo a ver·•• o 
que tinha de acont cer, com aque­
le proceuo de jogol 

O Benfica entrou no retângulo, 
embora com a 1ua linha e1tr o­
plada pela falta de Moreira e Jú­
lio, em boa di1po1içlo. 01 lances 
1aiam·lhe claro• e nada havia a 
dizer à aua movimentação. Mas o 
Elvaa não abandonava o 1entido 
de Juta e o 1eu ataque fazia váriae 
infiltraç6ea1 procurando aprovei­
tar u falbaa de d<feaa. Deve di­
zer-te que, nesta faceta, Patalino 
é um bomem terrivtl, que ube 
cortar o eap•ço. apro•eitando 01 
buracoa. E Patalino fez doi1 go­
lo•, e o encontro tomou um colo­
r ido diferente de interease e emo­
ção. 

Como 6 natural, o Benfica nio 
deixou de confiar na segunda 
parte, e ao conseguir um golo, no 
começo, jul1ou haver encontrado 
o caminho do triunfo. Entio, todo 
o Benfica se instalou na área do 
Elvas, com António Maria a melo 
do terreno. 

Mu por efeito dessa avalanche, 
01 elvenoea. llraoados, re1guar­
daram e pr otereram ainda melhor 
11 ballus, e a Juta entre atacan­
te• e dcfen1ore1 travou-se com 
honra para ambas as pariu, e 
aem proveito prático para o Ben­
fica mu com o maior dos pro­
veito• para 01 elven1ce. 

E à medida que o tempo paasa­
va. 01 benfu:11 enenavam·•e e o 
golo fugla-lhe1. O enervamento 
nlo 01 delx1•a ver claro: atrair o 
adverdrio ao oeu campo para, a 
oeguir, com o terreno mais aber­
to e propicio à evolução, despedir 
01 golpea mortala. O Elvas por­
lou-1e sempre bem e foi bafrjado 
pela 1orte. Mas iaao faz par te do 
futebol. 

P
ar a quem nio viu o jogo de 

Setóhal, a derrota do 
Sporting lmpre11ionará .•. 
01 que •iram aó leem 

uma ideia: que eua derr ota ex­
prime o que 1e paasou em campo. 
Mala ainda: que nlo aeria j ulla a 
•ltórla Joonina. 
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Quando um leam 1obe ao cume 
como o Sporting e lbe faltam 
apenae 1l1un1 pa11011 ha que não 
ae deixar 1urprcender e entrar no 
rec1lngulo dl1po1to a toda a cuia 
de 11criflclo1. 

Teve o Sporting for ça de von­
tade quando 01 ventos ae mostra­
r am contrário• \'- De modo al­
gum. A equipa nio lnsi•liu, e 
pouco fra para mudar o rumo do 
futebol. Vimos muito• lance• du­
vido101, lato é, na dó vida de quem 
pertenceria a bola, nlo 1erem di1· 
cutldoa peloa homens do Sportinr. 
E 111lm nlo ae pode vencer deu­
fio• I 

O Vitória foi juatameute o vito· 
rio10 por ter jogado com ãnimo, 
vontade e entu1l11mo. Com tal 
cora1em que abal"u a força flaica 
do advera,rio. ~•te começava a 
temer 01 1etubalcnsea, e nada 
feito ••• 

Os 1etubalen1e1 chegar am, re­
gr a reral, à bola em primeiro hr­
gar e jogaram-na com r apidê1 e 
ás veses com precisão. A tal ponto 
e em tal medida que os vitórias 
pareciam eatar em campo em 
maior número. 

Os oetubalenset mostraram-•• 
fortea na dtfeu, hábeis na linha 
ml!dia e audaclo•o• no ataque. 
Em conjunto, melhorei que 01 
1por tlngui1t11. 

01 ltllet meteram água na de­
f ua (o centro do tureno quaae 
nlo repruentava ob•laculo), ti­
veram em Canário o melhor mé­
dio, e a aua linha da frente con· 
1eguiu raro1 movimento• de 
conjunto. Travauos e Albano 
andaram na dança das trocu e 
só J c1u1 Correia moatrou estar 
animado da vontade de vencer ••• 

Sem dú•lda, o Atlético fez um 
excelente r esultado no 
Porto, eapecialmente por­
que 01 números nlo alo 

um produto do acuo. T raduaem 
apenas 1110: equilibrio de fute­
bol. 

01 atléticoa revelaram em cam­
po uma forte vontade de nlo ee 
deixar bater. A equipa estâ a pon. 
tos de ganhar confiança e unidade, 
atingindo 1 expressão da n.elhor 
forma. Para o ano que vem, se ae 
não verificar qualquer quebra -
6 poulvel que o team ae impo­
nha definitivamente. 

A eua principal qualidade ci­
fra.se numa palavra: - articula­
çlo. Na verdade, o onze revelou 
lig1çlo em todos 01 sector e1 e 
plano1, com todas aa unidade• a 
trab1lharem no meamo sentido. 
Tanto à defeaa como ao ataque, o 
leam conta com •alore1. bto pa­
rtce-noa importante, dadu 11 Je-

lladl 



a6ea de Correia, Vida! e David. 
Tala coiaaa diminuem aempre o 
rendimento dao equip'I. 

Aa infiltraç6ea do Allético fo­
ram répidat e f4c•ia. Podt, meamo, 
dizer-ee que eativeram em con· 
traale com o que ae panou no 
lado do Porto. Ou porque Araójo 
eotiveue a todo o momenlo com 
aentintla à viata (o mérito doe 
fenómeno• ea!A em k•rarem-ae 
das grades da prhlo !) ou por 
falta de lnapiraçlo1 o certo é que 
o• portueneea nlu licaram como 
de outraa vtaea oa aeua eaforço1. 

Por outro lado, for am dtfoclen­
temenle olimrnlodo1 em virtude 
do• aeua médi<'a,com g•avea preo­
cup1çóe1 deddeaa, terem a ido for­
çado• 1 uquecer-ae em pouco do 
ataque... Pora cumulo, Areujo 
não aproveitou um ptnalti, m11 

a 1orte reclificou o aaar no golo 
porluen1e. 

D oe oulroa encontro• damo• 
também algumu notaa, 
o auficienle para oa ca· 
r acter isar. 

O Bt lenentea cuatou a adquirir 
a t.• bola, continuando a dar no 
primeir o tempo a imagem da lm­
polência do alaque, m11 logo 
que deocobriu o caminho, jam•ia 
uiu dtle. E 01 10101 acumul•­
ram-ae nu b11isa1 adven,riaa 
com uma frequência deouud1. 

O Boavi1ta deeempetobou b~m 
papel, mu, ao perder u fa,:uld•­
dea de ruialência floica (aempre 
tal aucede às equipas de 1écnlca 
menoa apurada 1) entr.gnu-•e 
quase que por completu. O Bele­
nen1u jogou uma excel•nle 2.• 
parte, com jogadu macnoflcaa de 
Amaro e Nune1, bnendo a dea­
tacor a ealreia de um j • cador 
(Mato•) vindo doa junior .. , o 
que parere aignifiçu POVI orien­
taçlo de Belém. 

A Académica perdeu mai1 um 
de11f101 e de quaae todaa 11 auu 
manifealaçõea continua a dizer·•e 
o aeguinte: - que n reaultado po­
dia ter tido outro, e que o aeu 
pnotn na tabela traduz multa falta 
de 1 >rte. 

V• eatudanlea, principalmente 
a favor do vento maa lambém 
contra, deeenvolveram futebol de 
conjunto. da d · fe11 ao ataque, com 
intervenção forme e apnlo ef1cu 
da parelha doa médio•. E11ea aou· 
beram criar oa momentoa de re· 
mate mortal, maa nlo aplicaram o 
r emate. 

Prechamenle o contrário do 
que fez o aeu advera6rlo, que, 
com vialveia falhu do conjunto 
na m6quina, não perdoou - em 
frente daa redei. 01 recuraoa do 
Estoril puaeram m1ls uma vez 
em cauoa driae defici~nciu que 
ae veem a notar na def .. a de 
Coimbra. 

Uma coiu é dominar terril /> 0 

rialmente, e out.-1 g1nb1r encon. 
troa. Em Vila Real, o Lu1it1no 
talvez tiveuo dominado no capi­
tulo do território, maa a dtfesa 
do Guimariu, 1ólida e rllpida, 
oarreu o terreno em frente du 

Resultados da 2.a Divisão 
O Sporting da Covilhã e o Gru­

po Oesporlivo da •Cure, no campo 
do 61timo1 emp.taram 1-1. Em 
Fama li• lo, o 8 1rreir•n1e ganhou 
3 1. Log •, temos o Barreirenae e 
Sporting da Covilbl com o me1mo 
número de pontoa (5). Famall• lo 
e •Cub ealio com 3 pontoa cad1. 

balizas • o Lusitano não pôde 
materlalizor ena vantagem. 

Guimuãea fes uma verdadei•a 
parllda de campeonato: prudente 
na defeaa e espreitando o mo­
mento de ataqut . Ao fazer o golo 
1olit6rio, Guimarh• aoube defrn­
der o que tanto lhe tinha custa­
do. Fechou aa portu da baliza. 

Temoa a impreaaio de que o 
Sporting de Braga nlo foi feliz, 
maa também nos parece que o 
Olhanense deve ter j ngado na de­
len1iv1, aem ae arri •car quase 
nada e menoa à med1d1 que o 
tempo p111ava, e ele compreendia 
que o empate e•tava 10 aeu alcan­
ce. Verd1de aeja1 •ra 101 braca­
ren tet que competia forçarem a 
nota, dando tudo por tudo. Ou 
oitn ou oitenta. 

Emí1m1 1 2.ª jorn1da rica na 
hlatórfa · como uma das mais in­
t-re111ntca do futebol português. 
E' uma jornada de põr 01 nervos 
em pé 10 chamado adepto. 

Faltam apenas dois domingos. 
No próximo diaputam-se os se­
guinte• encontro•: Braga·Gui­
morle11 Olban•noe-Belenenses, 
Boavlala-B•nfic•, Elvaa-Académi­
ca, Estoril-Setóbal, Sporting-Por­
to e Atléoico-Lusitano. 

E apó• o lnter.-gno do p róxi­
mo dia 23, proveniente da ef• cti­
vação do Portugal-Irlanda, tere­
mo• a derradéira jornada, e 
aeri o fim: Btlenense•-B .. ga, · 
Benfica- Olhanense. Setúbal-El­
vu, Por to-Eetoril. Lu•itano·Spor­
tl"g• Gulmarãea-Atlético e Aca­
démica Boaviata. 

A 
, 
e p o ca 

BASQUETEBOL 
o jogo Portugal-Espanha e o prosseguimento 

do campeonato nacional 

O clarluimo triunfo obtido 
pela E•panha, no aeu re­
centf' encoritro com Por­
tugal, tem dado lucar a 

uma 1érie de crlJi.·11 acerbu, 
que, - parece-no• - 16 lf"r•em 
para bnçar a coníu•io no e•plri­
to doe adtptoa do buqueoebol, 
levando-os a conclu 6t1 erradu. 

A maneira pouco felia como ee 
exibiu a equipa naciona l de•1lu 0 

diu aquele1 que a-.1i1tiram ao en· 
conlro. pois a dofertnça de claa­
se que existiu entre oa dois 
ccinccl•» em lula foi fl•granllui­
ma. No enlanto, ororro-nos per­
guntar: o buqurtebol eapanhol 
valerá tanto como o r eaulhdo 
con-.guido uo Pavilhão doa Oe1-
porlo8 parece demonurar? E, por 
outro lado, pomos também a quea­
tio: o inf•rior comportamento da 
•el•cção port ugueH refl•clt1 de 
facto, um apavorante atruo do 
nono baaquolebol? 

Cremos que a ambaa aa per­
guntae ae poderá re•ponder ne­
golivament•... Nem o ba•que­
teb 1 espanhd atiniciu a perfeoçlo 

NATACAO 

oficial 

e•idtnrlada pelos jngadores Ku­
charoki, Ferrando, Martin, O•I· 
man e Manrja. nem. tão pouco, 1e 
poderá •quilarar do valor lécnico 
da modalidade, entre nó•, p . lo 
que Cozeram 01 dez .Jementoa que 
pisaram o reclangulo do Parque 
Eduardo VII. 

E que o catastrófico ruultado 
de •gora nos 1irv1 de lição para, 
no futuro, congraça rmo• os nos-
101 esforço• -no Norle, no Sul, 
no Centro, em toda a parte, em­
fim - atmpre que e•teja em j ogo 
o bom nome do baaquettbol por­
tuguh. Enquanto houver a preo­
cup•ção de detlruir, ti•lemàlica­
me nte, tudo o que os outros fa­
zem, não prestando ju1tiça ao 
trab•lho honesto de cada um, as 
jornadas desmoralizadoras repe­
tir-te-lo. 

Por último, arquivemo• o r .. ul­
hdn detle Ili Portugal-Espanha: 
62-28, a favor doa no.soa vlainhos. 

• • 
O Campeonato Nacion1l da 1 Oi­

"YÍ.ã·• prt>ll"g-uiu, no 1ábado. com 
01 j ogtl• B 1 nensea-A•lético • 
Oliv1h-Benfica, ficando aasim 
complela a terceira jornada da 
prova, 

abriu auspiciosamente 

No primeiro doa dtadoa encon­
tro11 que foi pre1encoado por 
p<>uro público, 11 d1111 equipu 
exibiram-ae muito abaixo du suaa 
pouobilidadea, 11 brdudo a do 
Btlenenaea que nlo conatguiu 
encontrar a formaçio <.'On•eoiente. 
01 alcantarensea, embora aem 
grandes rugoa, jogaram o tufi­
ciente para mtrecf' rem o triunfo 
ai ·ançado. Carloa Fernandes. em 
noite de inspiraçlo, m1rcou maia 
de metade doe pontoa da 1ua 
equipa e orientou, quaae aempre 
h<m, a ecçlo dos companbeiroa. 
Ao inttrnlo1 o Atlético vencia, 
por 17-8, d>poia de ler con•en­
tido tr~• empate• (2-2, 4.4 e 8 8). 
No aegundo tempo, a superiori· 
dade doa campt6eo de Li ·boa tor­
nou-se maia clara e o Belene-n1e1 
viu aumentar a dislãncia que o 
aeparava do adveroârio. Oepois 
do marcador ter acu1ado um .. di· 
ferença d• 15 oontos favorável ao 
Atlético (34-15), 01 uzu•a• rea­
A"iram e chegaram ao finlll com 
9 pnntoa de detvantag•m (30 -39). 

V aleu a pena adJar por uma H· 

mana a ln.aufur·açio o6cial 
d a temporada de 1943. 
A manhl de domlnfo óltlmo 

etta•a, tem dó•lda alguma. mal• pTo­
plcla à prltlca da moclalldadt, • a 
primeira proYa dlHo e.ti precisa· 
m11u1 no belo exlto que coroou a 
tentatl•a do •lnlclado> F ~rna.ndo 
EttlYH Madeira, lnfr'1tffera uma •e­
mana ante•. 

Com efeito, o e1peranço10 e jovem. 
elemtoto do Alg61 deu um conside­
r&vel paHo em frente, na 'ªª jA 
curio•a carreira de nadador. E o re ... 
corde. ciue pertencia a outro elemento 
ta.,.btm dt multo futuro - Eduardo 
Murta Barbeiro - com a marca de 
1 m. 9,4 1., h•h:ou pua 1 m. 8,6 •· 
'1 troando Madeira, nu rua prova coo ... 
tra .. reldâlo, atacou a dlstãnda pleno 
dt con6ança • entu•1um.o, em •estilo• 
bem mecanbado, demonstrando, ••­
elDl, a 1ua excelente cforma• actual. 

O melhor ruultado tEcnl<O ptr· 
teoc•u 1 Gullbermt Patronl 1 m.4 s.­
oa pro•• c1'.utca de velocidade para, 
4.ut •toe-eu normalmente. dentro das 
eua• cancterút:lca• pu1oab, nu.ma 
prova animada, em 4ue Luú Soares 
d• Ollulra te .. comportamento mt· 
rlt6rlo. 

A prota de .(oo metros-l"nes do 
futltal de lnauioraçio de ~94$ - h6 
tuze a.no• t - teYeloo um nadador: 
Eduardo Manaea• que, en.tio, bateu 
Azlobala dos Santos. Tal .. z 4n• a 
corrida de domlnio óltimo ttnba tra­
&ldo 10 prime ro plano wn futuro 

esptdallata - Joa6 da Almtlda Fl­
gutlredo. 

De facto, o nadador estorlllsta 
a:nrboo uma excelente vitória 1obra 
Joio Pereira Bastos, depob ele cobrir 
o percuuo em 6 m. 9,6 1. E. a4ut, 
põe .. u, naturalmente, o problema: 
de•e um duportltta que atlnâlu em 
Epocat anterloru determinada ctaYtl­
ra, comparecer àt competlç3u uja 
ctual for a tua cforma»' ? 

Salientemos tamb6m a dupla vlt6· 
ria de Artur Mend., Sll•o, no• 100 
metros-bruçoa (1 m. 28,ll 1.) • no• 
100 metros·col!as (1 m. U •.),multo 
embora os cttmpoo o.lcançadot ,, .. 
jam. 'luláar11. 

Em 100 metrot•cottat, o melhor 
resultado da jornada foi para o 
cprlnclplantf> Joio Fraoco do Valt 
(1 m. 20,9 •.), ouma prova em 4ue 
venceu f'dlmeote. 

Ao •prlnclplantf> Eduardo Murla 
Barbeiro pertenceu um. dot melhotH 
ctempo•• do festbal: 1 m. 7,3 t., 
nos 100 metrot-llnH. t, de facto, 
uma exctltnte marca, qut o dt•• 
colocar, de momento, entrt Ot 001101 

m.elboru ••prioteu•. 
Uma ufertncla alada ao• cla(a_a, .. 

tis• V ateo Dia1 Pettlta, Maoutl 
Murta &rbtlro e Joio Call~to, t 1 
Mula Lulu Malhtlro da ,Sllta, Ptr· 
nancla Cunlur, Marla Fernanda F tr· 
reira, Mula Ofella Rou, Odtlt 
Maria Nobre, R e#lna Dtnlz Mtodu, 
Ladlla An,.;a e Olflla Raposo, 4ue 
se dlatl..,uiram na• pro•u femtoinu. 

Alue~ Torce• 

Em C··imbra, o Benfic• perdeu 
com o grupo !oral por 32 33, após 
uma partida emocionante, que só 
ae decidiu no último aegundo. 

Neata altura da prova, ao equi· 
pu do Benfica, Vatco da G. ma1 
Olivaia e Fluvial eotlo à fr•nle 
da cla11H1caçio1 todaa com 4 
pontoa. 

• • $.. • • • ,..: • ~~ .... -

SEPARATAS 
da "8dLun 

publicamos hoje o n.• 8 

de 110 futebol é a minha profissão" 



a UEM falar de Paço de 
Arcos, no aspecto des­
portivo, tem de, fatal­
mente, nomear os nomes 
dos primos Correias. 

Eles são - ambos - o expoente 
máximo no cartaz de propaganda 
da maneirinha povoação da Costa 
do Sol. 

Paço de Arcos - terra de cam­
peõos desportivos: nota que im­
porta <metralhar> sempre! -
tem pelos dois Correias (neste 
caso simplesmente interessa o 
Zézinho ... ) a maior adoração, 
estima, consideração e idola­
tria. Parece até imposslvel - di­
zem leigos no assunto - que o 
desporto conquiste para a nacio­
nalidade nomes que pouco dizem ... 
Mas então quem é Correia dos 
Santos?! Rapaz modesto, sim­
ples, sem ambições, apenas um 
humilde operário, desportista con­
victo e pratica11te dos mais en­
tusiastas, José Correia dos San­
tos, tal como seu primo J esus 
Coneia, honra sobremaneira a 
familia! Será, realmente, uma 
questão de puro sangue? 

A verdade - em certeza certa 
é que a mimosa vila de aquém­
-Cascais deu ao desporto dois 
grandes campeões: e ambos da 
mesma familia e da mesma 
terra ... 

Sem apoucamento, antes com 
mimos de graça e de simpatia, 
o povo de Paço de Arcos apodou 
Correia dos Santos de cZézinho> 1 
Ele é-como seu primo: o en­
f ant gaü - um verdadeiro atleta. 

Há até quem diga - passe, en­
tretanto, o paralelismo e a rima­
ção - que... um sem outro não 
formam boa liga 1 Mas, não, por­
que ambos têm classe, valor con-

firmado, cada qual com suas ca­
racterísticas e definições de me­
recimento pessoal. José Correia 
dos Santos - nado em Pa90 de 
Arcos no primeiro dia do mês de 
Agosto do ano de 1926 - é um 
atleta completo. E por quê? Por­
que pratica muitos desportos? 
Não... Simplesmente por ser 
grande - e muito grande - num 
s6: tanto assim que é campeão 
do Mundo! Ora, para ser per­
feito, não é preciso ser múltiplo; 
basta ser perfeito - mesmo numa 
s6 modalidade desportiva. 

Correia dos Santos - como 
poucos - é perfeitlssimo em 6quei 
em patins. 

Este rapaz - que é apenas um 
humilde serralheiro mecânico -
ostenta, garbosamente, com me­
recimento absoluto, um título de 
campeão do Mundo 11 ! Quantos 
atletas não o invejam e almejam 
tal glória? E onde outros, pro­
vàvelmente, manjfestariam orgu­
lho e sobranceira, ele, modesto e 
simples como é, apenas denota 
simplicidade. Mas simplicidade 
feita de simpatia e de carinho 
com que o rodeiam os aeus com­
patrlcioa. 

Pa90 de Arcos, decididamente, 
tem, por si, a grande, a suprema 
ventuar de saber glorificar -
sem os cestragar> ... - os seus 
campeões! E ainda bem que assim 
é - para prestigio do desporto 
nacional... Os primeiros passos 
deste atleta - no campo despor­
tivo - foram encaminhados para 
o futebol. Como quase todos ... 
Correia dos Santos interessou-se 
pelo jogo da bola redonda, e, a 
breve trecho, alinhava no clube 
da sua terra. Depois veio o 6quei. 
Mas, entretanto, uma cpassa-

gero> pela Cuf de Lisboa. Breve. 
Muito breve... Porque, acabado 
o futebol no grémio cufiata, Cor­
reia dos Santos ingressou nas 
fileiras do Estoril Praia - por 
cuja equipa de reservas joga 
habitualmente, E, ao que já vi­
mos, não joga nada mal; e até 
será chamado, muito brevemente, 
ao grupo principal. 

Correia dos Santos - jogador 
dinâmico, estupendo de rapidez 
de reflexos, e, como poucos, com 
engôdo pela baliza; quando a 
visa é um perigo ... - foi pela 
primeira vez dnternaclonab 
ainda não tinha 20 anos! E já 
havia sido campeão cinco vezes: 
nacional em 1944 e 45; e de Lia· 
boa de 1942 a 44. Mas nesse 
mesmo ano da estreia internacio­
nal (a 19 de Abril de 1946, em 
Montreux, contra a França-B) 
Correia dos Santos foi ainda 
campeão de Portugal e lisbo­
nense, em 6quei em patina, e ven­
cedor da Taça de Honra! Outra 
caracterlatica - a de rematador 
-tem o já famoso oquiata; e 
assinale-se, por mera curiosidade, 
que, no próprio ano da eatnia, 
fez, na Suiça, 11 dos 42 golos da 
equipa de Portugal: - 1 á Fran­
ça-B (11-1); 1 à Itália-B (2-3); 
2 à Itália-A (5-1); 8 à Bélgica 
(12-2); 2 à França-A (7-2) e 2 
à Suiça (5-3) . Era o csexto 
jogador> - ou suplente even­
tual... 

No 6quej em patine - o fute­
bol, para Correia dos Santos, 
constituiu apenas um deriv .. tivo 
- marca o noss9 biografado 
(benjamim da equipa dos cam­
peões do Mundo!) um lugar defi­
nitivo e inconfllndlvel. Até quan­
do? Cremos ser por muitas e bri-

lhantes épocas ainda. Entretanto, 
veja-se o seu glorificante e digni­
ficante historial: - campeão de 
Portugal cinco vezes (1942 e de 
1944 a 47); campeão de Lisboa 
igual número de vezes (de 1942 
a 1944 e em 1946 e 1947); ven­
cedor da Taça de Honra - Lis­
boa tambem cinco vezes (em 1941, 
48, 44, 46... e agora); seleccio­
nado para cinco - decididamente, 
o número 5, tem tido influência 
predominante em Correia dos 
Santos 11 l - dos seis desafios 
Norte-Sul: sempre com golos 
marcados! E, para culminar, duas 
vezes seguidas campeão do Mundo 
e da Europa - com 28 interna­
cionalizações (5 contra a Bél· 
gica; 4 contra a Espanha, a 
França, a Itália e a Suiça; 3 
contra a Inglaterra; uma contra 
o Egito, a França-B, a Holanda 
e a Itália-B) e 55 golos marca­
dos em partidas internacionais: 
13 à Bélgica; 10 à França; 9 à 
Suíça; 7 à Itália; 5 à Espanha; 
4 à Inglaterra; 3 ao Egito; 2 à 
Holanda e um à França-B e Itá­
lia-B. 

Zézinho ••. O diminuitivo é Pas­
tante carinhoso - e apenas cons­
titui reflexo de muita simpatia e 
de grande amizade. Benjamim da 
equipa dos campeões do Mundo! 
Entre tanta ccoisa> bonita - que 
mais quer Correia dos Santo1?1 

JORGE MONTEIRO 

1 A seguir: 

I. V-Alvaro Lopes 

Em Montr eux, na Sulça, no passadQ dia 24 de Março, fe:r. Correia dot1 Santos, que vemos na 
fotografia, uma (ormlddvel exlbl('.llO 



JOSt DE CARVALHO, um elo• 
atlradoret mÜ• regulant, •toc•clot 
4'\_a ta'• .:Clmara MuDlclpal 



CARTA DO BRASIL 

A T CA RIO BRANCO 
~ 

foi ganha pela selecção do Uruguai 
(Especiaf para «Stadium» - po~ CANO E.IAS A L V AREZ) 

DISPGTOG-SE no Est61io do No B\.nsil, onde indiscotl"et.. a certezn de qae os famosos ex .. 
Centrndrio,em 11onte1'fdea, mente txfstem elementos indf.. ...campeões do rlando se conoen .. 
n u•gonda mão da «Copa 1'idaois maito saperiores nos por.. cert1m de qae podem dfspensnr 
Rio Brõnco» qae ccntr" to.. tagoeses, e dfg omos de pnssa.. a colobor11ç60 vt1liosn de pro .. 

dos os prognó •tlcos da crítiNl gem, em rnaito mnfor námero fessores, l'lpdfdtindo·os de «fm.1 .. 
brosilefrn, terminoa com e "t 16.. tombém, socedem dPstes cnsos tefs», no qot- são em parte ncom .. 
ria dn selt-cção oragm1in por 4-2, em qae os melhores brasileiros, penh"dos por nqaeJa série de 
tttndo·se n selecçâo orittntnl cre.. depois de omn cont'fntrt1çâo de dirigentes qae se encontrnm em 
ditado de ama rxibfção nbsola.. am mês no pr óprlo P eís onde os todos os pdsrs onde se joga fa .. 
tnmente folha de têcnicn mns desollos sfto dispotndos, com n tebol, convencidos de qoe os 
plt"na de "olantnriedade e cora.. 1'nntngem de n6o h 1'11'er perda seos «internncionnis» porqae fo .. 
gem. de energlns por mothrns de ,,ia.. ram campt ões, po frm maltfssl .. 

1\. Selecção bresileirn, de qaem gem, n6o consrgoem le"ar de mo bem Jt. gnr ~bzlnhos pois qae 
todos espt"rnunm desfizesse n 1'encido uma eqoipa onde im.. os seas conhecim~ntos sobrom 
péssimn exlblç6o feita qanndo pern n discipline. nté para ensinJr a qoem estiver 
dn dfspota dn primeirn m6o qae Ponderemos nós nisto e n6o disposto n ser Sta etano. 
termlnua emptittida, r.fondoo se sejnmos tão exigentes pnrn com Os moti\?os dessr1s nffrmeções 
por completo sendo impossf\?el n Selecçfto portagaesa qonndo por porte do proffssionnl ara .. 
mencioner oa dest!'lcer qa11lqaer este se credita de ama exibiç6o gmlio s6o motlundns pelo regi .. 
dos seos proffssion· is pois tudos, m11is frncn do qae rqallo a qae rnen de absolota libt>rdnde rm 
ne genernlidede, actm1rem rnaito estnmos hobitaados a 1'er. qae ui\?em, não se sabmetendo a 
ribrdxo dt1s sons posslbilidndrs. treinos e métodos com n rigra• 

Flnoio Costa, o técnico dn se• Os profissionais uruguaios são 1'ante de nem os próprios 
lecç6o, qaerendo à "fva força d . ·- d . d dlrigrntes pretrnderem Impor 
lazer políUcn, consegolo depois 8 OplOlaO 8 QU9 OS trema Ores ama discipllnn interna nem sa .. 
de treinos constnntes e ntorn.. são inúteis berem escvlher e dnr om ramo 
dos nrqaftetnr am conjanto em diferente qae modilfqae n vidn e a 
qae n frngllldade de certos ele.. N 1\TGRJ\LMENTE qae estes mentelldade desses proflssiontifs. 
mentos ern notórh1, rnoti1't1ndo coi-os só s6o possív r fs nam Ch "'ga n perecer impossível 
nssim n qaebrn de omn homoge.. pt1ís da 1\.mérica do Sal J... qoe existindo no Urogaai dois 
neidõde qoe o tempo e n prepa.. mas no entanto nfto deixa clabes qae fornm sempre o pn .. 
ração dos seleccionados tinham de ser n para 1'erdt1de. drfto do fott boi sol·nmericnno 
por obrigriçfto npresentnr. Notícins vlndns n lame Clltimn.. - Nncionnl e Penarol - n6o 

1\. Selecç6o do Brnsll qae for.. mente, omns de J1 ,mtet>ideo e exhtn oo sfstemn, treinndor oa 
moa com: Laí11, 1\.agasto e Nenn; oatres dP Baenos 1\.fres, dão-nos j <' gndor qae preste serviços "º'" 
Rol, Denilo e Noronhti; Clt1odio, 
Frinçn, 1\dnosfnho, Ct1notinho e 
Chico, não pode de formo 121 .. 
gamn enfrentnr com socesso o 
seleccionndo orlentnl onde os 
sras elementos fnlhos de técnica 
consegalram leunr de "rncidn os 
ndversdrlos de1'ido onfcnmente 
n vontrde férren de qae se en .. 
contrn1'om possoídrs. 

N6o consrgoia Fl6uio Costn, 
deste 1'ez, contor com o precioso 
'!Oncarso de am 1\.demfr, qoe in .. 
lelizment~ parn o Sf'l f ccionndo 
bresfleh d' se encontrn"a com 
om pé frnctarr.do, froto do nci .. 
dente de qne foi oítfmn «-rn S · n .. 
tlngo do Chlle. e <"Om Bor bosn, 
qoe também sf\freo om ncidente 
no primeiro Brt1sil .. Qrogarli; no 
entnnto havln e h6 elementos no 
Brasil qae sobstitoirinm com unn .. 
tngem Lafs, om c>xcelente ponrdn .. 
•redes, mris nctanlmente fora de 
lormn, o qae nâo e1'itoa a san 
indl('riçeo, defxrindo eo ostrn .. 
cismo om Oberdnn, EJy e Jorge, 
os dois médios nlns do V nsco 
qoe - dfgam o qoe disserem -
s6o soperiores t1 Rai e Noronha. 

l1oti"os imperiosos leunrt1m o 
tét'nfco brasileiro n nfto fazer 
cso dnqarles elementos e o re .. 
saltado foi o qae se 1110. 

Chega .. se à conclos6o de qae o 
seleccioondo bresileiro qanndo 
jogo em qaelqaer peís qoe n6o 
seja n san tc.-rrn nritol, sofre am 
complexo de fnferioridnde r,bso .. 
lat,,mente incompreensívrJ. 

Estes e ootros cnsos id~ntfcos 
qae se pnssnm com o fott boi de 
todo o l1ando, pode servir de 
exemplo pnra nqaeles «tifosos» 
portagaeses qoe entendem ser 
n selec:ç6o portagac.-sa obrigada 
n J"gnr sempre o qae sebe, e a 
ganhar, sejn em casn oa lorn. 
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DESPORTOS DO <<STICK>> 
OQUEI EM CAMPO 

Começou o 24.º campeonato de 
Lisboa. • • e acabou o 18.º cam­
peonato do Porto - mas deste 

ano ! Cacharolete de notícias 

D ISSfMO-LO por mais de uma 
vez: o Porto leva vantagem 
sobre Lisboa - no capítulo 

de ordenação das suas provas oficiais. 
E enquanto o campeonato do Porto 
- com multo mafor número de clu­
bes comparticipantes (mais do dobro) 
do que o campeonato de Lisboa J -
acabou já há mais de uma semana, 
com vitórias do Leixões e do Boa­
vista, respectivamente em 1. ª e 2. ª 
categoria, o torneio regional lisbo­
nense principiou ••• precisamente no 
mesmo dia em que o «outro> aca­
bou ! Ora isto é sintomático - e 
nem sequer necessita de comentários. 

Na primeira jornada da prova lis­
bonense, que apenas conta - e con­
tará durante quanto tempo ? t - com 
o cfavou de cinco concorrentes, ve­
rificaram-se os resultados seguintes : 
Benfica-Atlético, 1-1; Belenenses­
-Óquei C. P., 3-o. Uma coisa se no­
tou, para não destacar, é que a maio­
ria dos jogadores são os mesmos 

·de ••• há mais de 10 anos t . 
=Antes do encontro F. C. do 

Porto-Atlético, para o éampeonato 
nacional de futebol, efectuado no 
último domingo na capital do Norte, 
defrontaram-se as equipas de 6quei 
em campo dos mesmos clubes. Para­
bens aos alcantarenses-santomaren• 
1es. Especialmente pela digressão 

turística - e por mais este motivo 
de intercâmbio. 

= Em Amesterdão, a partir do 
dia 15, vai disputar-se um torneio 
internacional entre equipais femeni­
nas. Estão inscritas oito nações. Por• 
tugal já teve - pelo menos que nos 
recorde - quatro grupos de oquis­
tas-senhoras: Belenenses, Femenino 
do Porto, Sport do Porto e Cif -
mas agora. . • Que pena nos faz 
pensar em tempos - que passaram -
e decerto não voltam mais t 

=E a Federação? f Faz-se, não 
se faz ? Está constituída uma comis­
são de três activos dirigentes - dois 
de Lisboa e um do Porto - para 
que o «caso> seja resolvido. Mas 
será, finalmente, desta vez ? r ••• 

OQUEI EM PATINS 

Começou também o 26.º Campeo· 
nato de Lisboa. • • e a Asso­
ciação do Sul distribuiu prémios 

- Outras iniciativas 

COM a comparticipação de 14 clu• 
bes (8 na 1.ª Divisão e 6 
na 2.ª) principiou h& dias a 

disputar-se o 26.° Campeonato de 
Lisboa de 6quei em patins. Resulta­
dos da primeira jornada: Futebol 
Benfica venceu Académico da Ama­
dora, por 7-1, 8-1 e 9-3, nas três 
categorias; Sporting de Oeiras der­
rotou Benfica por 7-3, em 1.ª, per­
den-o nas inferiores por 1-4 e 1-3; 
Cascais bateu Lisgás por 6-2 e 1·0, 
em 1.88 e 2.u, saindo derrotado em 
3. as por o-5; Oquei de Sintra em-

Jant~rlos oa obrfgnt6rlos no se~ 
leccionndo orientnl. 

Nas con,,oc11ç õ es, na org nnf .. 
zeçfto do jogo, no todo em ge .. 
rei. ta do é leito de f mprovlso e 
consonnte os desttjos mnnifesta• 
dos oa pelos Clabes on pelo jo .. 
gndor Jndiscf plinndo por neta .. 
rezn, qae não ncntn qaalqaer 
ord~m. uenhn ela de onde 1'ier. 

Infelizmente pnrn os oroganios 
o sea padrfto de jogo, qae foi 
mnrnuflhcso, estnr6 sempre nam 
nível Interior n qoalqaer ootro 
sal•nmericnno, enqannto n men .. 
talidnde dnqaeles snadoslstns do 
pessndo, 11otêntica prr1ga exls .. 
tente no latebol orientnl o au .. 
mentnr de amn lormn erronca 
como o têm leito nté hoje. · 
V~jitmos por exemplo o Inter .. 

mfnóuel ndmero de trefondores 
qae têm pnssndo pelo fotebol 
orfentnl e reparemos qae ne• 
nham deles nté hoje consegola 
vingar, sejam eles nrgentfnos, 
orogat.i r s ingleses oa Jtelinnos. 

Os melhores, pois qae actanl• 
mente n6o existe nnqoeh: pofs, 
am trelnndor de prestígio, os 
melhores, re-plto, i>irnm•se obrl• 
gndos a solr pnra o estrnn• 
gelro onde dt-ram e contfnanm 
n dnr provns da san comoeten .. 
ela, como é o cnso de Ondf no 
Vieira e tantos ootros qae de 
momento n6o recordo. 

No Oragani, lnftlfzmente, nnda 
de dtfl se tem feito nestes dJtf .. 
mos nnos em prol do desenvol• 
1'1mento tdttco do fotebol; e en .. 
qannto existirem j gndores sem 
dfsci plina e s"m am padrão pro• 
lisslonnl, o latebol orientnl terá 
qae retroceder bt1stnnte no con .. 
ceito mandlol, em qae era tido 
como om dos melhores. 

patou com Sporting de Oeiras, em 
1.as, por 3-3, ganhando em 2.ª8 por 
2-1 e perdendo em 3.as por 3-4. 

Na 2.ª Divisão: Ateneu-Octuei 
C. P., 10-1; Naval-Cuf do Barreiro, 
3-1. José Henriques (S. 0.) com 4 
golos - foi o melhor marcador. 

= A Associação do Sul, no último 
festival efectuado no Pavilhão dos 
Desportos, procedeu à distribuíção dos 
prémios atribuídos no ano de 1947. 
O Paço de Arcos, vencedor do cam• 
peonato, nas três categorias, recebeu 
três taças; ao Ltsgás, que ganhou o 
torneio da 2.ª Divisão, foi entregue 
a taça correspondente, assim como 
ao Ateneu, vencedor na 2. ª cate· 
goria. 

Benfica e Futebol Benfica, 1.0 e 2.0 

classificados nos campeonato• de 
corridas, também foram entregues 
taças. Foram, igualmente, premiados 
todos 01 atletas que conquistaram os 
campeonatos de corridas e as patina• 
doraa que mais se distinguiram, du· 
rante a época. 

= No Barreiro electuou .. se um 
festival da modalidade, induído no 
10.0 aniversário do G. D. Caf, ha· 
vendo dois encontros de óquei e nú .. 
meros de patinagem artística por 
Maria Antónia de Vasconcelos e 
Edite Cruz. 

No• desafios de 6que1, um misto 
do Futebol Benfica venceu o Cuf, 
por 4-2, conquistando a taça clr· 
mãos Almeidas>, e o Futebol Ben­
fica - grupo principal - derrotou o 
Benfica, por 3-o, ficando de posH da 
taça cSidónio Serpu. 

= Apropósito: - Realiza-se (ou 
não) o Portugal-It&lia, em Lisboa, 
no mês de Junho? t O encontro pa• 
rece comprometido •.• 

Jorie Montell'o 



H t'PIS.MO CICL J'SMO 

Começou o Concursa de bisboa A equipa da Benlica triunlau 
JORGE MATIAS ganhou o Grande Prémio Internacional 

Sd ulodo o txtmplo do ano an­
ltrlo• a Sodtdada H(plca 
Porta"1tH dl•ldlu o .. 110 
protrama do tta 17.0 Con­

touo tm da.a• pattu. Um.a, nadonal, 
Wdoa·H no 9'bado • ltuoloa na 
4,olnta·felra; a outra, lnteroadoDal. 
ltr' lo.Ido 110 próximo dbado e coo· 
tlouart a1• sa do corrente. 

une e ontro• 'ffm. a Portqa.1 com. 
um ;rupo de mootadu d• ;tanclt ca­
u;ori.. no «Grande Prémio Alfredo Piedade» 

E...cutado •tr' enaltecer o valor 
duta oriao.baçio l qual concorrem 
11te a.oo duu fottfHlma• tQulpat 
11UanJelra1 4ue nele tepruentatlo a 
França, h' tl5 aooe afutada do ctr• 
ta.me, t a Etpanha, 4ue aooalmtn.te 
"º' ltm rultado. 

Battarla uta pormenor para dar 
ao Coocureo Hlplco lottroaclooal dt 
Lltboa ama almoeEera de loltrHH t 
um •alor 4ae, um ll1onj1, o coloca 
tm 1.0 lutar entre•• pro••• e<(uutru 
da ptofo1ula. 

Sabemo• que tanto 0 1 c .. al tlrot 
francHH como º' upanhole Um. ver­
dadeira claut loteroaclooal e <1u1 

Ecos ••• 
A direcç4o do Benfica, iem 

ae impreHionar com a que o 
facto poderia influir no cio•· 
•ificaç4o da aua equipa dt1 
honra no campeonato em 
·ur10-poia qualquer recup•· 
roçtJo 4 po&1foel ainda -
aplicou aan'"'" puada1 a 
lr4a do• melhorei camponen­
'"' da aua rt:ft1rida equipa. 

O fado mttrece rea/ct1, pela 
de~iatlo e firmeza d11 dnrmo. 
~ A aooliar pelo enl1uia1-

mo que deadt: jd .,, nota em 
Vila Real de Santo Anlónio 
- pelo• inferm•• qu11 dali 
reeebemoa - o enconlro Lu· 
ailano-Sporling vird a ler 
foro1 de auUnlica final de 
·ompeo11alo. E hd muito 
quem cuia na •111correra· 
dela• ... Oue nllo aeria a pri­
meira. olida. 
~ Cria foro• de oerdad11 o 

boa/o /º"º a circular, de 
que a D1vi1tlo do Nacional 
aerd alar,ada para 16 clu· 
bes. Cremai ocerlado a me­
dida, p•la pa1•ibilidade que 
criard d A. F. Coimbra de re 
ntlo oer afallada duma prooa 
em que 1empr11 leve luxar, cr 
porque o colap10 do Acode. 
mica ntlo pode nem deo11 aer 
olhado para alem dum mero 
cacidenltJ de1porlioa•. Pelo 
aeu pauodo na pro11a -1em­
prt1 colocada no 10111 doa 
•melhore .. - o •br101a• bem 
mer11ce que '" lhe d4 carinho 
e alençtlo. O meamo p11n1a. 
rfamo• do O/honen111 ou do 
Vilória d11 Seldbal, por 
~remplo. 
~ Foi premoluro - e aem 

fundamenlo d11 qualquer e•­
pteie - a nolfcia oind• a pd· 
blico de que o Barcelona io· 
Kario entre nó1. Nem lo1'1ez 
em Aroala ou Slll11mbra, eo­
mo o camp1llo do Lrra Ea­
ponhola prelende, •• ...... _ 

fü po• luo utnorcilnúlo lot•­
rtHI na d..Uputa dt toda.a ... .PtOYU 
ma1, multo prl.aclpalmtn.tt, na cTaça 
d• Owo da Penlo1ulaa, na 4ua.l a 
luta 11 traYU' tntrt pottu.juHH t 

upaohola, • na •Taça dat Naç3u>, 
caut rcunl.r6 •• c4ulpa1 clot trh pahu 
• ctat U ctulru:t ano• olo l elbputaela 
1ratrt n61. 

Ju pro .. • dt •'bado t dt domingo 
reu.l\1ram eleYado n6muo dt t>ODcor­
rentH t uniram. para apruenta.r em 
Lllboa multu elu mootadu adctui­
ddu no ano findo no eul ela França, 
al;umu du ctuau i' hulam roelado 
tm Mafra po11lbllldadt1 de boo• exi­
to1. Outro1 ca·nlo1 começam por 1ua 
••t a Impor·•• e a alcançar cla11Hl­
caç81t multo cur101u. 

Tudo llto deu u pro•ae nacionais 
um fntttHt• notório que teve o .eu 
ponto culmtnant1 no cGrando Pré­
mio Nacional• ganho lat1perada­
meate pelo alfort1 Jorge Matlu no 
«Florido• 4ue, com um petcuuo baa­
tant• bom, bateu todo• 01 favorito• 
fnttt º' 4ual1 lt tocontravam cBrio10 
Ilb t cF.bro•. 

A pto .. ora dlEldl, o qae ja111Jica 
q:oe oeo.hum. coneorunt• a fi&:eue 
ttm faliu. 

A pro'H cS. ]or••• concedea ao 
ctpltlo Rhodu Sor;lo ama linda ri· 
tórla na cFlamu 1tialdo elo teoenl• 
Plmtota de Cutro na cCopalteo 
Rua• . 

Nu pro•u de etbado ha cta• dtt• 
tacar olo 1ó u bou •ltórlu do ca­
pltlo Correia Barunlo no cFacho• 
• a do ltDIDlt Roclri;o da su .. 1 .. 
na cFelina• com. tambf.m a brilhante 
actuac;lo de cFau·Htt•, 9'ora mon­
tar!. ptlo 11otolt Bano• t Caoha; 
dt cF .. orlto• cooduldo ptlo 11-
ntoU Jo•l Moralt. 

A pro .. cFtdora,lo Eciut1UePor­
tu,u11a•, 4,at reunlu 8o concotttD• 
tu ttYI 4,ue ttt Interrompida no ,, ... 
bado t ltrmloada no domingo. Coubt 
o triunfo ao Uotol• .Atantt1 da Sll­
"'ª ClUt COCH.ulu um bom pereurtO 
com cClnf6loo, 1tguldo do ttoeott 
Jod Morall no cNaplltu e do alle­
ru Semedo dt Albuquerciut no c0u.­
rlna9. 

As provu continuam na quinta· 
-ftlra. 

AAt .. Tel:oreJra 

As últimas p rova s 
de Mafra 

e;> óltlmo ella de provu do Con­
euuo Hlplco ele Ma&a proporcionou 
ao capltlo Fernando C.•alelro, mon­
tando a f•ua cGa.za•, ma•n16.coa 
trlunfot - um na pro•a cEatraogel· 
roa• • outro na cTaça dt Honra.-. O 
conjunto lmpõ•·•• no certame ma• 
frt.,.t prloclpalmtnl• no óhlmo dia, 

D ltpatoa•u no domlo;o a pd­
melra pro.. particular da 
fpoca tm clndependentta•, 
E a loldatl.. partia do 

Benflu, 4,ut a lnclWu no pro.rama 
com C(ue ft1tejou mala um anlYH•'rlo. 
O percuuo traçado, com partida Junto 
l •cdt, • chogada ptrto do campo dt 
jo;o1, cho;oa a 174 qullómttro• • 
era um tanto '•peto, por tn•lobar 
ddu nbldu dlllctl1. E foi corrld. 
por ecialpa1. Por 1110 ou pot 4ual<1.utr 
outro motlYo, o Spordn• nlo H to1-
creveu. À ln1crlçio ficou aulm, udu· 
:tida a dau •Clulpu, elt valor duo!· 
.. lado eotu ti. A Iniciativa do 
Booflca, digna de t1tlmulo, dt um u• 
tímulo Que unl111 pata t.JH•urar a 
contlnuaçlo, nio encontrou, lxlto 
compltto. 

Apeou dl1putada por duu t<1ul­
P., ($ corrtdorH elo Btoflca • 1 do 
Cova da Pledadt) • António Marquu, 
do Arrolo•, a pro•• tt•t, no tntanto, 
e1peclal lxito duportl•o, pela mo•I· 
mtntaçio que o próprio Benfica lht 
eleu, de principio a fim. Hou .. lata 
tnlre 01 homeoa elaqa1le clubt. F. um 
eltlu, Guilherme J ecloto, Hlo a eu 
ultrapauado, no percut10 e sobre a 
cmtta•.. • A mfdla final, para o 
nncedor, !oi ele 11 qallómttro• l 
hora aprox:Lmadam*nte. 

Gullhtrmt ]adoto fu o ataCIUt 
loldal, bolaodo-at lofo na Amadora. 
Pauoa no R.am.alblo comam mlnato 
de a•anço, le•ando todos º' oatro• 
corrtdoru em peru•ul~o, e tendo 
alcançado a.m poaco a.ntu do !.tcotU, 
onde te•e w:n cfa.ro• 1 deu uma 4at­
cla. lmp4rlo elo1 Santo• atacou, por 
tua •u, na eablda ela Malulu da 
Serra, e o •rapo fracdonou·tt re•u· 
lumtolt. Ploto Rlbtlro, António 
Marctau e Baltazar Rocha nunca 
mala •recol.uam•. Guilherme Jacinto 
e António Vlelr1, 4ae paaHtam atra· 
zado1 na Grenja do Muq:ult, creco­
laram• malt tarde peta cedtttm d1 
novo, na tablda para o Sobral d1 
Moot• Aaraço. Joio Rebelo ltolou·•• 
al,mu, parando pa.ra beber '•u•, foi 
apanhado e ultrapauado por Impfrlo, 
Mourlo e Àotóolo Maria. E coube a 
lmplrlo duferlr o contra-ataaut, com 
prejulzo pata António Maria. Rebelo 
alcançou ainda 01 eloll fu;ltl•o• t 
com elu lutou para a claulllcaçlo 
na cmeta•. A Y&Dt•••m a rolar ptlo 
alcatrlo do Campo 28 de Maio, ptn• 
dta para Jóllo Mourlo. 

A ordem de entrada, lo! a 1t;ulolf! 
1.0 J óllo Moarlo (.Botflca), 1 h. 

O 9.º aniversário 
do Desportifo de A Iluminante 

battodo-u, com .. otq•m, com to· Um &'rupo de 1ó.!01 de •O Dei• 
doe 01 001101 ut1. Na taÇ& elt Hon- porlivo de A llumlnantu, clube 
H, •CoDio• com Nudmeoto No- que tem ji um intereuante pu-
iutlta • •Ruo• com Contia Bar- sado, promove no próximo dia 22, 
noto, aleançuam bom o• elolt Jap.r., na Caaa da Comarca de Arganil, 
lm1dla101. uma g randio•a luta para come-

.A.1lnal1-u a boa •ltórla do <•pi· morar o aeu 9.0 aniverdrio, com 
tio Rhodt1 Sfr;lo qae no cQ01 foi> a colaboração do Clube Radioíó-
;aahoa a pro .. cNaclooal•, battodo 1 nico do Portugal e de d1 i .a ar-
cllrio10 UI. e cl.bro• tido• eomo tistas da empreaa A. Roaa Ma-
1 .. or1101. teua Lda. 

86 m. 41 •·l 2.0 Joio Rtbtlo (Benfi­
ca), l5 h. 156 m. 65 e.; a. 0 lmpErlo do1 
Saotot (Benfica), mt1mo tempo; 
4.0 António Maria (B"tnflca), 5 h. 
40 m. til 1.: 5.0 António Vltita (Co .. 
ela Pledadt), li h. 4J m. 65 •· l 6.0 Guí­
lhtrmt Jacinto (B•nflca), mumo 
ltmpo; 7.' Ploto Rlbtlro (C. P), 
l5 h. 58 m. 2$ 1.; 8,0 Baltazar Rocha 
(C. P.), mt1mo tempo; 9.0 António 
Marqau (Arrolo•)t mumo ttmpo, 

A cluatflcaçio para a prova e rt1· 
ptctlYot, prfmlo1 ficou co.mo 1e4ae: 

1.0 Benfica (Mourlo, Rebtlo e 
Impfrlo), 6 pooto1; 2.° Cova da Pie­
dade (Ànl6olo Vltlra, Ribeiro e Ro­
cha), .20. 

O campeonato de juniores 
Dl1putou•1t tambfm, nu elomlogo, 

a u•unda prova do campeonato de 
amadoru Juoloru - 01 7$ qullóme­
ttot contta•reló•lo, vencendo Carlo1 
Crhtó•lo, camptlo uglonal dt lol­
cladoe. 01 prlmtlro• claulflcado1 lo­
raau t.0 C.rloe (Maolqut), 2 h. li m. 
21 • 1 2.0 Atma:ido Gooçalvtt (Bto­
flca), 2 h. 8 m. 7 •: 3. 0 Artur Lopt1 
(Marconi), 2 b. 10 m. 9 •: 4.° Ftan­
cltco Luh Mota (Btollca); Jóllo Lo­
PH (Llt"1). 

Crhtó•lo e Gooça!.t1 licúam tm­
patadoa, com. 29 pon.tot, na cla,.ifi­
ca~lo ftral. A ltrctlrt pro .. E cia• 
.. 1, pola, dtcldit do títalo. 

O filho de Nlcolau tornou a mcer 
01 loldado1 •m prtparaçio lhe· 

r&JD outra pro•• d11ta • tz com 40 
4oil6met:roa um tanto puxado• . •. 
Eduardo Nicolau Yoltou a Ytncer 
com nltldt1, ma• conli.rmando -ae 
no•amtnte o •alor de Artur Gomu, 
•tu rl•al mat. dlrecto. 

S1iu1 a lbta do1 prlmtlrot claul· 
flcadott 1.0 Eeluardo Nicolau (Beo­
flu), 1 h. l51 m. 17 1.; 2.0 Artur 
Gomu (Beoflu), 1 h. 51 m. 45 •·; 
ll.0 Adelino Miguel (Ll1gh), 1 h. 
5o m, ao•·: 4.0 Joactulm V•o&nclo 
(Malulra) 1 b. li6 m. ao•·: li.0 JosE 
Maria Àttla.ga (Combateotu). 

Vai publicar-se 

Almanaque dos Desportos 
Editado pela •Stadium•, vai 

aparecer brtvemente •Almanaque 
doa De1porto1», uma obra que 
vimo• anunciando há cerca de 
doi1 ano1. 01 cuidado• poato1 na 
1ua coníecçlo trouxeram-lhe al­
gum atraao, maa 01 de1porti1taa 
porluguuea terio um lino de 
grande caltgoria, dentro de pouco 
tempo. 

11 No Mundo da Bola" 
Deixamo• de Cora a noua habi­

tual pilgina •No Mundo da Bolo, 
q ue tantos leitores conta, por 
abaoluta !alta de espaço, do que 
pedimo• desculpa • 

7 



11flUWfO 
A defua por tu•n•e leva a 
melhor contra o otaque do 

Arsenal 

Fotoe: HERMANN 

Um de(Ha portuenee 11120 deixa 
o lng1'• avançar ... e Barrigana 

def•nd• com eegurança 

lJORTO-ATLÉT/CO 



COl'ISELHOS AOS JOGADORES 

Questões e problemas 
da desmarcação 

o jogador de nteqoc tcrll 
de aceitar 11 cm11rc11• 
ç6o>. como o jogador 
da dt!t111 tcrll de ocei• 

lar 11 cdesm11rc11ç60>. 
l\ccltar, otstc caso, n6o 1fgnl· 

fica rtalgooç6o e molto mcno1 
l11t11llsmo srm rcm~dlo. Om Jo· 
gador de lotcbol, em momento 
algom, se dcDc considerar 'DCD• 
cldo ... 

.l\ccltrçllo, 11qol, expressa ape­
nas ltgolld11de, porqoe tanto orna 
como 11 ootre, 160 coisas abso• 
Joteml'nte legais do lott>bol. 

Portanto, se o homt'm do ata• 
qoc n6o dc'Dc rcnonclnr. em pre• 
scnçn dos ttntntl'Dna baldadas 
pera bater o da ddcs11 1 este, por 
1011 vrz, n6o pode recorrer 11 
rod rsns oo contondéncloa, para 
nnolar 11 cdcsm..rcoçao•. 

Gm11 e oatrn lnltos, Derllfcam• 
-se lreqaentcmente e d6a orl· 
gem 11 qoe os obscrvedorts 10• 
perllclnts do Jogo dlgnm cobres 
e lngortos da cmarcnç&o I• 

Insistem uses observadorca 
cm qae, na boln, somente nlste 
- 11 cdcsm11rcoç60•. esqoccldt 1, 
cntrttonto, da ootr11 vtrdadc do 
lattbol: e cmarcoç6o l • 

P 11r11 qo~ 11 primeira, se nllo 
cxlstln 11 stgondn ? 

l'\os oesto hlpótuc o Jogo te• 
rle, neccssllrlameote, de p•ss11r 
e ser regalado por ome lei qae 
dlssuse: cenqoento e bole eatf• 
Der cm poder dos J gadores de 
ome das eqolp•s, 01 de ootrn 
n6o poder&o Intervir•. 

E Isto aerle. lncxoràvelmeote, 
n morte do lotebol I 

• • • 
O dlllcll de cdum11rc11ç60» 

1erll prodoto deh1 própria oo do 
Jogodor? 

J6 dissemos qoc n desmarca• 
çllo se rcDestl' de elgomos dlll• 
coldades, emborn eotllo reco­
nht>ctssemos <1oe 11 maior per• 
centngrm doa Sf'Os embaraços 
resolt• llll do p• ó prlo jogodor, 
oa melhor, de detcrmlMdr s 10• 
gestões recebidos pelo Jogndllr, 
no 11cto do soa cxccoç&o. O jo• 
g11dor cm moDlmento n&o doml• 
narll tllo bt>m o l11ncc, como 
qa11ndo se encontra p11r11do, jll 
porqoe 11 jogada, nutu cuoa. ~ 
sosct>ptlllt'I de g11nho r oo atingir 
om maior ndmero de lmprellfl• 
tos. j6 porqae o 11sa111to, com lre­
qa~oclo, 11 falte de conllonç11, 
relotllla 110 mais oo meno1 per• 
!tito ccontrolo oo endosse da 
bola. 

l'\11rc11r bem, rcDela progres• 
101. Dcsmarcnr bem, revela 
alndn progressos maiores. 

Om exemplo. Nota•se qoe 001 
lançamentos 110 longo doa 1 ohas 
leterels, os homens da eqolp11 li 
qool ~ dedo rec:omtçar o jugo, 
por cooseqa~nclo li qae se pre• 
para pera 11toc11r, se aabmetem, 
com espantoso doc:llldade.11 mer• 
caçlio dos homeo1 da eqalpa qoe 
se dt!tnde. Ore esse doc:llldade 
~ orno locoogra~ncla, qoe nlio se 
obst>r'De ou grandes eqalp111.1\o 
peno qae, entre nós, aó 11 c:on• 
trariam, - e fomos n dl:rer por 
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Instinto, - os Jogadores cxce• 
pclooals. 

E 11 «dt'lm11rc11çl!o» é ome !ti 
do lottl>ol qac nec:uslte de st'r 
c: ooht>clde de todos, 11lod11 qoe 
nem todos 01 jogadores poss11m 
ser excepcionais. 

.. • • 
l\ cm11rc11ç60•, como 11 cdes· 

marce'çllo», se 1160 s6o mo'DI• 
mtotos pendol11re1 e rltmlcos do 
Jogo, 160, no entonto, moDimen· 
tos de constante e perm11ocote 
alternçllo , t6o llgndos e coose· 
qacntes qoe, o latebol, só é bem 
jog ndo pur cteams• qoe marqoem 
e st dtsmnrqaem bem. 

O momento exncto da p11ss11• 
gem de 0111 para o ootro moDI• 
mento é qoe dellne e Dloc:e 11 
classe des eqalpes - e dos Joga• 
dores. 

Se cede ame tem de ser epren· 
dldo de per si. ae 11 soa rxeco• 
çllo tem qaelqoer coisa de dls· 
tinto e dller'eote qoe só expllca• 
das e utod11d11s s&o sasctptloe•a 
de perlt>lt11 e total comprct>nsll >. 
1opomos, tod11Dl11, 11 teorln '<111 
1egand11, - tendo rezõea de so• 
bre para llSslm jolgormos ••• -
malto menos dlDolgeda qac 11 
da primeira. 

• • • 
Nome eqolp11, todos os jogado· 

rea dt'Dem seber m11rcer e des· 
marcar· se. 

Os de delese e 01 do etaqoe. 
Se nos homens dns lormeções 

olt>nSlllns cel>em e l>rlgeçõ t s de 
m11r c:11ç60, p11r11 eDlt• r 11 org1111l­
ztç60 de contra•11t11qoe, 1101 dos 
sectores recoados competem 
temb~m deveres de desm11rc:11• 
çllo, qaaodo os scos gropos ata• 
com. 

Oro nas ooases eqalpes obscr· 
1111m•st, lgaalmeott', lapsos c:oos· 
tan tta, qaento 11 este 11spec:to. 

Em rel11ç60 às delesas, o mais 
ll11groote e c:hocantt, reside 011 
110.éncle de c:olabor~çllo e co· 
trndlmento entre os h omens do 
trlo·base do f\. Se o médio-eco· 
tro se a dianto, os deles11s per• 
maoccem de olgla aos rxtremo~. 
- esqotcldos de qae existe 11 lrl 
da cc1ealoc~çlio> e ootrn lei, t~l· 
vrz mais lmportnote, do colnl>o· 
rnçllo qoe devem no cnmpn· 
ohtlro •• . Como o médlO•ct'otro 
olvldnr6 rcpetld11s 'Dtzts o oaxf· 
!lo de qoc carece o defeso qoe 
llllllDÇOO. 

E o c1110 do jog11do r do ate• 
qoe qoe se dnlntert'SSll do lance, 
mnl lhe 11rreb11t11m 11 bole? 

Esse ~ 11lnd11 mais volger. 
O sentido rea l, Dcrdadelro e 

perfeito dos dois processos só 
trenspert>cc e resalt11, qoendo 11 
cm11rc11çlio• se traoslvr ma cm 
cdum11rctç60» oo DIC:e•Dcrsa. 

De ootro modo os cteems» se­
rão sempre lnc:oostqacntes, -
qaendo atacam oo qoaodo se 
defendem. 

A.ln-o Pehoto 

l\ 1egalr : O remai•. 1 

Dura lição 

PERDER ou ganhar, iempr• t 
de1porlo: e o receio ou a 
quo1• ifOronlia prtoia da 

derrota ndo deoe impedir que u 
proHÍ/l'O na componha de•porti. 
DO. E. tal po/aDrOI, que COnlli· 
tuem um banalfu imo lutrar 
comum, ado no entanto indi1pen-
16Dei1 a preambular ai COn1ide• 
raçô•• que Hguem. 

Cerlo1 derrotai, portm, con­
fran/(em: ou, melhor dizendo, a 
nitidez impreuioo de inf•riori­
dade ttcnica ou de incapacidade 
realizadora recolhida em certo1 
confronloa t confrangedora, 
me.mo para o maia loleranl• doa 
e1pfrilo1 de1porlioo1. 

Foi aB1im que Aucedeu, para 
enorme de1ilu•do de lodo• quan­
toa a ele 011i11iram, durante o 
e'lconlro de ba•quelebot di1pula­
do 001 e1panhó1a. 

N11m p1la1 compeliçôea anleca­
denlea, nem moamo pelai moi1 
recontei e:ribiçõe1 de grupo• por­
IUJfU•Bel lutando entra ei, '" po­
dia preoer Mo comnlola inaufi­
ci~ncia; andamo• 11drio1 ano• 
para lrá1 c fizemo1 figura de 
aprendizea, do mau• apr•ndize1. 

Deve, e11idonl1ment•, entrar-a. 

• 

em conta com a cla11e da equipa 
ad11or1dria, que t grande e com 
a 1ua preparaçl2o, que era ma· 
gnlfica. Ma1 aqui 1e encontra o 
ponto crucial da lamenldoel 1i­
luaçdo criada: porque 01 nono• 
repr111enlonl111-dizem-no 01 cri­
tico• mai1 compelonle1 da e1pe• 
ciatidade - nem haDiam 1ido cri­
lerio1amente e1colhido1, nem 
tinham recebido a conDenienle 
preparaçl2o. 

O problema da errada ••colha, 
lomando como ba1e elemenlo1 
li1boela1 depoi1 de uma 1igni­
ficativa 1trie de derrolaa do 1eu 
melhor 1eleccionado, t da moi1 
el11menlar eDidtncia •• 

Ouanlo d preparoç4o técnica, 
verifica·1t• uma vez mais o perigo 
do empiri1mo em matéria dea­
porliva: .a pr61ica, o conheci­
mento direclo daa coi1aa e a e:r­
p11riéncia 140 faclore1 indi1pen-
1doei1 para uma compeUncia 
real. O ealudo doa livros, a cién­
cia decorada, com a ajuda em­
bora da melhor boa Dontade, n4o 
chegam. 

O:rald a liç4o n4o 1eja per­
dida. 

Frei Thomaz 

o alleli1mo ellá lutando en­
tre nó• contra uma grave 
cri•• de recur101 e de di· 

rigenle1. Todo• o 1obem e pro­
curam remediá-lo a1 pe11001 de 
boa Donlade e animada• por ea­
plrilo de dedicoçdo; ella1 ade 01 
que po11uem o direito de comen· 
lar e criticar, porque aDalizam a 
1ua opinido com ac/01, trabalho, 
1acriffcio1. 

O que no1 parece ellranho é o 
prtllt1nâo10 cantar de zalo de 
certo• indiofduo1 que faliram Ili· 
lrondoaamenle quando foram 
chamadoa a dar prova da boa 
Donlado e compeUn cia que aprt1· 
goavam em ai próprio•. 

Vom i1to a propó1ito de cerla1 
apreciaçôea 1eDera1 e acu1açôe1 
atiradaa a 01mo 1obre 01 orga­
niamoa hier6rquico1 da modali 
dade e do d•aporlo em gero{, 
naa páginoa dtt um didrio por­
tuenae, por alguém que 011ina 
E. S., lelraa que nl2o conuguem 
~•condor o pt1nonal1dade de um 
«técnico• 1ob•jamenl• conhecido. 

Que a A11ociaç4o Portaenae de 
Alleli1mo nao encontrou ainda 
01 dirirenle1 de que carecem •• 
inlere11l11 regionau, é facto in· 
conlrover10. DeDem rt1conhoce-lo 
todo1 quanto• /abulam pela pro­
paganda e progre110 da modali­
dad•: ma• 16 Um auloridade 
para o proclamar e cen1urar 
publicamente, aqu•I•• que, cha­
mado• a agir, lutaram contra a 
corrente e deligenciaram pro­
duzir. 

Ora eale E. S. foi, quando 
muito -j6 ndo queremo• cha· 
mar-lha um doa coveiros- foi 
um doa acompanhanlea do cm­
/erro do allt!liamo porluenae. 
Oual foi a aua obra na A. P. A., 
auranle o tempo em que conse­
guiu guindar-ao alt lá ? Zero, 
zero e zero. 

Aaaim, en/40, t melhor eatar 
calado e guardar para ai 01 con­
ulho1 que promete dar ao1 ou· 
lro1. 

s. e. 

AR CAD IA O DAN<.:ING N.0 t 

= DA CAPITAL= 

A.,reeenta aa formtl,vel piro1.rama de attacçg..• eom 

~~rer1~~i:.e:h~i MERCEDES LEON·ALBANO ZUNIGA 
BALLET ALMA ESPANHOLA 

BALLET DIX LOUISE GIRL'S 
Mary lllely- Mercedu Romero - Concbita Peru- Mabd Yalencia 
-Almodena Quevedo - Pilarin Martin - Merche M rtin - M1la­

grito Sancho - Loli Cal\i - M•ruja Catado e a1 O•qu,.lf•a• 
TOSELLI com o cantor ALCINO DUQUE e ARCADIA 

Su:ta·felre, dla a4, eee ... la da OllQUETRA CA.llMELO I.ARllEA 
Com a vocalilta JOSITA TENOR 

Rbrrtnr11 às 22 hnr11s - 1.1 pnrtt dt' vn•ltd•drs às 24 tS hor11S 

lta1111JI-



VOLEIBOL M trtet hlcondlclonala aplau• 
'º' a lnld1tlva da lo1p•c· 
çio Un!Yeultlrla da 
Moc!dad1 Porta•uua, Ira· 

undo a Lbboa a tqulpa de voltlbol 
de Montpellltr V. c .. que O•ltnta o 
titulo de campeio ab1oluto da Fran(a 
em 1947 e inclui entrt 01 uu• elt· 
mtnto• ttft latun.adonal1 tftctl•o•: 

A uisita das campeões de França 
Clapar~de, Dtlouatuu e Demottt. 
~ trh tua3u do torntlo, no tx· 

cel1nte rtc!nto do P .... tlhlo doa D11· 
porto•, not quaU 1uce11l•am1nt• 
lutaram contra 01 francuu •• tQ.ul­
pu du Facaldadu dt E.<onóml<u 
1 Lttru e o L S. Tfcnlco, po.zeram l 
pro .. o .. lor do •olell>ol portujah 
qu pela prlmtlra •n media for(u 
com ad•eujrlot ut11n,elro1, dt •••· 
ri"'ada cate•orla, e for(ado no• f 
reconhecu com 1atl1façlo 401 o.lo 
nlu dlmlnufdo do conjunto. 

Se qoltum.01 ruumlr tm pouca• 
pala•r11 a lmprtHIO •eral, dlrtm.01 
qae o trupo de Montpelller nlo pro• 
"ºª tuptrlotldade, nem t4cnlce, nem 
Uctlca, 1obtt 11 noH11 formaç3u, 
mu deoioiutratam multo melhor 
pttparaçlo fillca e pro•ararn .. no1 qut, 
no moderno conceito do •olelbol, 01 

1tlJ jofadoru de•tm ttt runa.tadoru 
e a formaçio do bloco f a bue ln· 
dbpoo16ul à eflc!foc!a defeos!Ya. 

Ot Htudaatt• france1u Yenceram 
no prhntlto encontro a ~uipa de 
Económlcu por 1S-tt, 1$-12, 1S·12, 
11m multo '' uforça_nm por4ue 01 

porta•autt nunca tbuam quem re­
mttaue CODYto.lentemente e com se .. 
qolnda. 

O jrupo de Lttru, na noite ,.. 
;alnte, dea melhor rEpllca, ;raça• à 
mallnlílca exlblçio de Clmara Pe· 
reira, de momento o melhor atacante 
nacional: o r.,ultado foi de 6-1S, 
111-9, 111·11, 1S-7 e no decuuo da 
luta foi cada vez mais llatranlt a falta 
de fundo doa DOHOI jo•adortJ e a 
dl1parldade de valor entre as linhas 
dlantelru, 4uando C&mara Pereira 
delu fa1:la ou nio parte. 

OQUEI EM PATINS 

A cidade da Parta 
recebeu condignamente os campeões do Mumdo 

N io uquectri flcllmtntt a jor• 
nada jlorlo•a do óquel tm 
pathu, qa1, no 6ltJmo ,, .. 
bado, tbamou l DaYI CID• 

trai do Pal6clo de Crl1tal, do Porto, 
malt de cinco mil PIHOat - om ri· 
corde para or;anln(6H do ;fnero 
na capital do norte - analot •• por 
Yerrm un. acçlo ot teu• reprutntan· 
te• contra ot camp1311 do Mundo; e 
diia-te dudt j6 que o comportamento 
do• portaensu foi brilhante e coroado 
por oma exiblçio que 01 l•uala•a ao• 
Ytncedoret do torne o dt Montreux-_.. 

Eate VI N orte·Sul deixou-ao• a 
lmpru1io de ter 1ldo a mab dla­
putada partida de quanta• te tfm de· 
aeorolado entre •• dua• ulecç8111 t 
talvez, atE. a melhor a que o Porto 
aut.tlu. E1U, portanto, de panben• 
a equipa do Nortt - cuja derrota 
pela diferença mfolma 1l;nt6ca cqua,. 
,.melhanç .. , em qualidade dt jogo, 
com o grupo com.pelo do Mundo. 
Em suma t - Portu•al tem, na te· 
pruentação do Norte, tal como ela 
jojoo no dbado, a aaa verdadeira 
«taipa B. 

Mu u o VI N ortt·Sul corrupon· 
deu perfeitamente à expectatlva, ln• 
terutando do prlncfplo ao fim. t 

fasendo •ibrar de tsltu•lumo a mul­
tidlo. a utrela doa JualorH, tm com ... 
plta loter-retloaalt.ta, fol, tambfm, 
um belo HPtclaculo, pela .1 .. c1dade 
tiu• o• jo•tn.a campe&u 1mpt11tara.m 

A biografia de Jesus Correia 
Apreaentada pela Editorial Jack, 

de S1nlar6m, e eecrita ptlo nouo 
camarada Rodrigu .. Telt1, apa. 
recerá eata 1em1na um li•ro com 
a biografia de Jeaua Correia, cam­
peio do Mundo de oquei em pa. 
tina e o.internar ional• de futebol. 
Depoi1 da bi~grafia de J eaua 
Correia, outros azeo apreaenlar' 
tamb6m a Editor ial J ack. 

ao duaflo. E trh rapuH u dl•tin· 
âalram., Hpecfalmente, chamando 10-
brt 11 u aten(a., do p6bllco • do• 
tfcnlco•. Sio joiadoru feito• - t o 
64uel e-m patln• pode e dtYe contar 
com. elu no fotut'O como ciltno• au­
uuoru dos uu da actualidadt. 
Convim G.xar ot aeut nomu: Rama· 
lho li, jaarda-rfdH do Norte. lrmio 
do •keeptr• da turma prlndpal; Car­
io• Bernardino (Sol) e António FI· 
;uelredo (N ortt)- o• dois mfdlot, 
de cat1cterf1tlca1 difueotu, ambot, 
porEm, lfualmente voluntatiotos e 
h6bela. Adlclonem-,.-lt u ainda 01 
nomes dai tr!• •entb menina•, ci:ut, 
em ulbl(8H admlvhes de patinagem 
ard•tlee, inebrluam positivamente a 
aultt!ncla: - a pectutnha e entra· 
çadlulma Maria Antónia de V ucon· 
celo1 J a graclota e exabtrante Tila 
Pedro10, e Edite Craz, a de mala 
«cartaz•, com a tua simplicidade e 
certuo daquilo que vale. 

No deu fio dot jovens - antece .. 
dldo de uma txll>lçil.o de dob ;rapo• 
lnfantl• do E•trêla e Vigorou -
allo.haram e marcaram t N .... rte -
Ramalho. lrloeu, António Flgatl· 
redo (2), Manoel Fltu•lredo, Freire 
e Cato Uno: Sul - Plru, Rocha, 
Btraardlno, Perdlálo, Pinheiro e 
Carrilo. Arl>ltrou Romão Santo• 
(Porto). E no VI Norte-Sal: Sal­
Emfdlo, Ralo, Sidónio (1), Olhfrio 
(1), Correia do• Santo• (1) e Joa· 
qulm Mti .. el: Noite - Ramalho, 
Corr•la dt Brito, Manoel Soaru 
(1), Rlbtlro, Fl;oelredo (1) • Poló· 
nfa. Arblttoa. Fredtrico Pay.,onaud 
(Lisboa). 

A• cat&'Hna· de Lbhoa - ciae por 
jentll deferloc!a da A. P. Sal 1 ..... 
roDJl•o t:rh joro.ali1ta1 da ttpecia· 
ltdade - t. prlndpalmtntt, aot c:am.­
pe6u do Mundo, !oram dlspenudu 
•6rlu homena;en• por eatldadH 06· 
elab e partlcularu. 

Jort• Moatelro 

O jogo contra o Tfcnlco foi uma 
dat mait tmotbat partida• a ciut tt· 
mo• usl1tldo e, tambfm. dai de me· 
lhor daHe tEco;ca. 

MontpeWtr fez o primeiro ponto 
ao ttjundo ''"iço, ma• o• •tnie­
nheirot• dhtandaram·•• ao 4ulato 
•etviço e ••nhatam brtlb.enttn11n.tt, 
em 18 u"lço•, por tS-8. Rejlstamoa, 
por curiotlclade ot rematu ded•l•o11 
Nuno BaHot, 6; Frolt, I, entre elu 
o do ponto 6nal; Frade e MartlM, li; 
Duloo. e Vlllemaln, a: V abrt e Dt· 
motte, 2; Delootttau, 1. 

No .. ;undo Jo;o, aquelt tm que 
melhor u exibiram u faculdadu 
dtftati'f"AI do conjunto n1c-lonal, •tn· 
cerau.. o• francHH por 16-14. com 
Igualdade a quatorze no 29.0 Hrvlço. 
Remai., vencedoru dt 1 Martin• 4, 
Frob 2, Frade e Barro• 1: Delon1· 
teau 4, Dulon li: Vabre, Demotte, 
Villemaln • Brlonde• 2. 

Como H verl6ca todot 01 franctHI 
coosegulram ponto• tm remate. 

No terceiro jogo o Tfcnlco, para 
ducanta.r o• teus tlementos, aubttl• 
tuiu-ot pelo •rupo rutrva t, em con­
,.qulncla, foi flcllmentt batido por 
1S .. 6, em treze 1erviço1. 

No jogo a ••julr, aqutlt tm que 
melbor afiram, 01 ctfcn.lcos• toma• 
ram 1$--4 em doze ttnlçoe, ficando· 
·no• • lm.prutio de que 01 fran.ctHI 
se poa.param pa.ra o jo•o dtcltlYo, 
qae foi empoljantt. 

Ao u.0 ""l(o, Montpellier CO· 

maneia por 7·1, m.u o Tlcn.lco reco· 
pera no imediato e, ao 11.0 •tt•lço 

ttm 10 .. 7 a seu la•or: o adYttt6rio 
pede o.m. m.laato de dttcaiuo e, du.u 
rond&t depob lfu.ala a de%, 11·11 na. 
,.julntt, U·11 pua o T fcolco, 12·U 
t oo etnlco doa porta.tau•• o àrbl· 
tro .. llda·lbu dob matu de Buroa 
que lot&m autlatltot tran.eportu, e 
a equipa ••nba tS-12, com. a1'tola.to 
m.tredm1ato, a·pe1:a.r de tado. 

Altjara.m ot Erance1e1, em protu .. 
to• Que por parte de a..m elemento 
excederam u norma• acadEm.icu, que 
houYtra daco toquu numa jo.ada 
porta•uHa, porcaue a bola em um.ate 
f&ra repelida pela rede e nio pelo uu 
bloco. Nlo vim.o•, da ban.cada, este 
pormenor, ma• nlo tem.01 d6Yld.a 10· 
bre 01 flaárantu tran•portu de Bar­
rot. 

Em conclu1lo : o que .. 1, o vole!· 
boi portu;uh ? V ale claue lnttrna· 
clonai, ma• nio exa• eremot a 1ua ca· 
ttgorla J recorde·H que a França E 
bastante infulor ao• 'Pttbu centro· 
... earope'u e uta.,01, mu j' nio f 
pouco cotarmo·not entre º' melhotH 
latino• e ocldeotait, ctrtamtntt 1ap1• 
rlor.1 a ltallano1, belgu e e1pa.nhol1, 
HIH praticamente alheio• 1 modal!· 
da de. 

À eqolpa fraoctH jo;ou afoda <Or>· 
tra um mixto Sportlnf·BtaJica. do 
qual f melhor nem falar. Nlo hou•e 
ohJectl•o• de caracter dttportho na 
orjanlzaelo dtstt encontro pela Auo­
daçlo dt Lllboa, ctue prutoa um 
maa, pfulmo ,.rriço à moclalldadt. 

Sele.aar Cenelra 

comPRDHIR CDbDDIRb 
-DE DRUEGRÇRD 

Assegura o servi~o regular 

de passageiros e carga 
para a África Portuguesa 

e Brasil 

e de carga 
para a América do Morte 
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O 37.º CONCURSO HIPICO 
INTERNACIONAL DE LISBOA 

[NICIARAM·SE no sábado as provas do mais importante 
certame hípico nacional. Delas damos três aspectos. Á 

!Squerda o capitão Correia Barrento, no cFacho>, vencedor 
la prova «Inauguração»; ao centro as duas únicas senhoras 
.nscritas jno Concurso, D. Eduarda Macedo Basto no cPsych é> 
! D. Dilette Valadas na «Bailarina; à direita o tenente Joviano 
Ramos no cEspadinho», concorrente à pr ova cFeder ação 
Equestre Portuguesa>. 

CICLISMO 

O Benffea o âraoda elahe portv.•afe, um d.01 Hht6rlcot, fHteja o teu «.º 
aoh·ett4rio. Prufclla l 111110 tolene comtmoratha do facto o t.t. Director 
Guol do1 Du po1to1, ladeado pelo1 111. profaHor And.lf Nuuro, do Federa· 
çlo Porta•auo. • major RJbelro do1 Reli. O pruldente do clube, "'· brip­
ddro T ama•atnt &rDoH, proa.oacloa um dltcuuo bdlhactJulmo e a teHi o 

lnlcloa·,. a o!pora '1• nataçlo. 
No f<1tl•al de abertora. ull•· 
to1r1e am no•o ncordt. o de 
100 metro• lhru. Cio• l'.-r· 
1uodo Ennu Modeúo eolo• 
eoo em t m. 9 • · • 4/to. La 
cimo: A. nadadoru Lutlllo 

Aniei•. do AIM• • Mula 
Funando Ferulro, do !.todl 
Pr•la, na pardcla dot 100 me• 

u te • tDUO com fe-

• ul•u brilho : ao la· 

do. • e q u l p a de 

Montplllu, 2.• ela1-

1ilieada do Tornei o 

lnteroacloaal 

Foto• : F. sA 

Voleibol 
BRILHANTE 

VITÓRIA DO 

"TÉCNICO" 



BERFICl 1 -ELVAS 2 

1 - Calleja, numa esplendidA defesa 
por alto; 2 - Xico Ferreira, ao ata­
que, teve ímpetos gigantescos mas 
não atingiu resultados prático11; 3 -
Apesar das insistências do ataque do 
Benfica, o guardaredes do Elvas 
sa iu.se airosamente de todas as si-

tuações 

Vitória 1-Sporting U 
l - J esus Correia, o mais esforçado dos atacantes leoninos, numa jogada por alto que Baptiste consegue deter; ll - A disputa da 

bola entre Jesus Correia e o médio do seu lado; 3 - Peyroteo não conseguirá passar o obstáculo ... 

Belenenses 7- Boavista o Fatos: J. GARCIA 

Em cima - Quaresma caiu, e o guarda redes executou a defesa sem dificuldade. 
Ao lado - Um molho de jogadores, com o team de Belem ao ataque 



l'IDSAICDS 
nortenhas •.. 
O F. C. P. ESTÁ AGRADECIDO 

AO COMtRCIO PORTUENSE 

O comércio portuense acompanhou 
a Iniciativa do F. C. do Porto, fac!· 
litando a 1&ida do• ,.us empregado• 
a hora• de aul•tir ao jogo contra o 
Arlfnal. A direcção do Clube, como 
agradecimento, enviou para os ior­
nalt o 1eiulnte comunicado : 

cO Futebol Clube do Porto vem 
por Hte melo, extteuiamente •ensi· 
blllzado, agradecer ao Com<!rclo desta 
cidade a maneira cavalhelreaca com 
que atendeu o .. u pedido de facili­
dade. para os eeus colaboradores, 
com vhta •o jogo dioputado com o 
Áuenal de Londru. 

Não foi tm vão que o Futebol 
Clube do Porto •• dirigiu ao hon­
rado Com<!rdo portuense, que tantas 
e lnesqaeclvels demonstrações de ca­
rinho, tem d '1penHdo a este Clube, 
e espera continuar a merecer-lhe as 
mumas atenções, prometendo futu ... 
remente, honrar com brio e galhar­
dia a s nobres tradições da cidade 
que lhe <! berço, dando ao .. u bra­
zão novos louros a juntar aos já con­
qul1tado1 nas pugna• duportiv8' 
com airupamentos utrangeitos. 

Ao Com<!rclo portuense, o Fute­
bol Clube do Porto renova os 1eu1 
agradedmtntos, pela contribuição 
dada para o magnifico t1pectáculo 
que con•tltulu o Estádio do Lima na 
mtmor4vel e lmorredolra tarde de 
6 de Maio de 1948, que ficará ucrlta 
a lttr .. de oiro no1 anais desporti­
vo• do nouo querido Porto•. 

O F. C. P. CONTA DE NOVO 

COM JOAQUIM 

O excelente médio do F. C. do 
Porto, quê saiu fortemente le1lonado 
do desa6o com o .Belenen1e., no 
Campo das Salhlas, reapareceu o 
mais brilhantemente poH lvel, contra 
o famoso Aueoal de Londres. Para 
malto1, J oaqulm foi dos melhores 
homen• em campo, como Araújo, 
Barrigana e Alfredo - 1em que a 
todos 01 outros elementos da equipa 
po11a pau:ar .. se nota fraca. 

J oa~t.dm, vigoroso e jovem, est& 
de lacto um médio !eito. Jogando 
sobre a bola com o mal• extraordi­
nário cà vontade>, entregando o ea· 
lérlco com admirável certeza, Joa­
quim não tem hoje tiva!. Araújo, 
<1,uando Joaquim. o acompanha, 1en­
te·•e capaz de todos oa cometimen­
to•. Contra o Araenal, o excelente 
m<!dlo do F. C. do Porto principiou 
apreenilvo. Porém, logo que os mú•-
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Uma grande vitória 
O F. C. do Porto, - Ioda a 1renle sabe - é o grande a'l"rupamento 

da cidade. Logo, como é natural, a ma grande vi/6ria sobre o cam­
pello da Liga de Inglaterra, o famoso Araenal de Londres, por ler 
sido justa e obtida após uma e;ribiçtlo de grande vulto, arrancou 
aplau•oa vibrantea, vindos de todo o pafs, das ilhas e da& colóniaa. 

Entre centenas, achamoa intereuante apontar 01 telegramas 
seguintes: 

Desporti&las de Guimarães, Póvoa de L?nhoao, Minaa de S. Do­
mingos. Anlónio Cri.to, de Aveiro, sócios 205 e 701 do Benfi ·a, 
Rodrigue11 Telea, Dr. Virgi/io Paula, pda Comiasllo Central do• Ar­
bilro11; tripulantes da barca uF-.z do D1>uro•; Sporl de Rio Tinto, 
F. C. da fi'oz. A~adémica de Coimbra, A ·adémico de Vi.teu, Clube 
Desportivo da Feira, Grupo Desportivo de R ezende, fi'lávia S. C. 
G. D. Estoril, «Os. Belenenses•. Almada Allélico Clube, Sport Ca;rarias, 
Celorieenee, Sa eavenenH, Montijo; de•portistns de Alcácer do S al, 
Vila Praia de Ancora, Sinftlek, Pess•}fueiro, S. Martinho de M••iros, 
'l'iaeu, Entroncamento, Santa Comba Ddo, S. J ,,llo da Madeira, Castelo 
de Paiva, V.la V•rde, Alijó (do comércio torai). Alpiarça, Mirandela, 
Murça, Eloaa, Moimenta da Beira, Vila Real, Sa,,/o Tirso. A ·naranle, 
Oeiras, «4 sporlinguialas de Liaboa», Ricardo Cardoso, Jo•é Donas, 
trrupo de estudantes nortenhos em Li•boa, profeasoras da Eacola 
Maaculina de Arrancada do Vouga. adeptos e sócioa do Benfica fre· 
quentadorea do Café Portugal em Lisboa, Antero Neves-jornalista 
em Elvas. ele .. elr. 

Da /Ilia da Madeira receberam-11e vários telegramas. 
Também a Provfncia Ultramarina de Angola se manife&tou: 

fi'. C. de Luanda - filial do F. C. do Porto, «4 portuenses de 
Luanda», portuenses re•idenles em Malange, um grupo de portugue· 
ses re•idenles no Rio de Janeiro, ele. 

De Castro Daire, onde 11e queimaram foguetes logo apóa a noti­
cia da vitória portuense - que também é nacional - receb•11 o F. C. 
do Porto um telel{rama assinado pelos de•porlislaa ErneBlo Auirudo 
Oliveira, Hernani Morais, Reinaldo Silva, Auirudo Almeida Pinto, 
Manuel Avelino, Cus/ódio Falrllo, Carlott Ma.hado e A" lónio Martins. 

Por 1ua vez, a Dirução Geral dos Desporto• e a Federoçllo Por­
lutfue&a de Futebol, manifeslaram o stu regosijo com o enDÍO de tele· 
gramas de rumprimenlos. A A. F. Porto publicou igualmente uma 
circular louvando o F. C. Porto. 

E os adeptos do campeão do Norte, como aqueles a quem a 
v'lória agradou (lodos 01 portugueses, com certeza) v<lo oferecer à 
briosa equipa um Iro/eu comemorativo. 

calos avariado• datante 30 dlu lhe 
demonstraram todo. a 'ªª firmeza -
apareceu ... nos ao de clma toda a boa 
clo .. e do correcto jogador de Leça. 

Paraben1 ao simpático rapaz. Es­
tava a fazer !alta ao futebol e ao 1eu 
clube. 

... MAS CARVALHO 

ENTROU EM cPANE• 

No entanto, o F. C. do Porto 
está sem aorte. Carvalho já não jo­
gou em Vila Real de Santo Antó­
nio e nem contra o Arsenal. por le .. 
são. Logo, a linha Joaquim - Ro· 
mão - Carvalho. 4ue os portuenses 
tanto d.,ejom nesta altura, não pôde 
ainda ver·se no terreno. 

Romão tem agradado multlulmo, 
no seu potto de médio·centro. Car­
valho tem todas at bou caracterls­
ticat de um m<!dlo-defua. E ] oa­
qulm .•. 6 Joaquim. A composição 
dute trio Intermediário permite tam­
bém a passagem de Gastão para o 
ataque. Lo;o, deseje·ae 4ue o jovem 
Carvalho possa reareuar ao grupo 

TENIS 
BOLAS 
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1JlDJ~ 
Americanas nova remeHa a 

E•c. to$oo 
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o mais tàpidomente possível, mesmo 
porque Virgflio, que o subs!ltue 
actualmente, deve ter lagar no ata­
que ... 

Sobre a !alta de J oaqulm, e agora 
a de Carvalho e Catollno, ha a regis­
tar outra, e bem importante: - Vi­
tor Guilbar. O capitão da eqalpa do 
F, C. Porto faz extraordlohla !alta 
ao seu 'rupo, tanta ou mais que Ca­
tollno e Carvalho. 

Dez tostões 
par pessoal 
O nouo p~ez11do colega 

de tO Comércio do 
Por/o• l11nç11 no aeu jor­

nal um11 ideie inlere1111ntf1-
•im11: - que 01 de1porlid11s 
contribuem com um escudo 
c11d11 p11r11 oferecer um lro­
feu oomemorelivo 110 cem· 
peio norlenho, glorioso ven­
cedor do Arsenal de Londres. 

A lembrenço é ínlereuen­
líuime. Os de•porlísles do 
Porto, e nio •ó edea, não 
deixorio por certo de con· 
lribuir com e simple1 verbe 
de um e1cudo. AI& me•mo 01 
1nd1feren/e1. 01 que não elí· 
nhem ne fol•nge numerosa 
do populer clube, querem dei· 
xor o 1eu nome ligado à vi· 
tórie. 

Assim, Stadium euocie-se 
à inici11tiv11. Pode desde j6 
conler·1e com e noue col11-
bor11çiio e /11mbém com os 
nono• 10 tostões. fato v•IÓ· 

l 
ríe. bonito, vitórie do futebol 
porl• guê1, merece bem 111 
simp11/1t>s gerei•. 

Curiosidades ... 
No Boavista trabalha-se 

afanosamente na construção 
da bancada que substituirá 
uma outra, já demolida. As­
sim, no próximo domin~o, 
os associados e o púbhco 
simpatisante podem insta­
lar-se o melhor possível. 

•• Está despertando mui­
to interesse o próximo jo~o 
Boavista-Benfica. A despeito 
da copiosa derrota sofrida 
pelos rapazes do Bessa, em 
Belem-sabe-se que, no seu 
campo, o Boavista é sempre 
um bom adversário. 

++ O F. C. do Porto está 
bastante embaraçado com a 
falta de Carvalho, Guilhar 
e Catolino. A defesa, espe· 
cialmente, sente a ausência 
dos dois primeiros. Pelo 
menos, contra o Atlético, 
aconteceu assim. 

++ A derrota da equipa 
portuguesa de basquetebol, 
contra a Espanha, tem sido 
comentadíssima nesta cida­
de. O esquecimento a que 
foram votados alguns joga­
dores portuenses é aponta­
do com o mais natural dos 
azedumes. 

+.- Também se comenta 
a formação do grupo nacio­
nal de andebol. Será sem­
pre assim enquanto a riva­
lidade Porto-Lisboa estiver 
ao de cima. 



FUTEBOL 
Em Ingla te rra 

TERMINOU no último 1Abado a 
temporada futebollatlca na In­

glaterra, cujo• re1ultado1 princi­
paia pa11amo1 a reaumh. 

Em primeiro lugar, recorde·IO 
que oa ingle••• venceram o cam­
peonato das llb11 BriUlnl u, à 
frente da Escócia, da Irlanda e do 
Pala de Galea e que o clube Man­
cheater Uni ted conquistou a fa­
mosa Taça da Anociaçio de Fu­
ltb,.J, batendo por 4 • 2 o clube 
Blackpool, em Wembl y, cnm., é 
de tradiçlo, na preaença de 99.000 
eapedado ea . ••ndo a receita do 
dee. fio de 39.500 l1bru. 

A Taça doa Amadores ficou em 
poder dn clube Leylonatone. ,,ito­
rioan aobre o D rn<t por 1 tento 
a zero. A auiatência a1cendeu a 
59.605 m .. a receita foi muito ea­
caua: 4.586 hbraa, alimente. 

Sobre os re1ultado1 do Cam­
peonato Divisionário da Liga, 01 
principais acontecimentoa foram 
os seguintes: 

Na t.• Divisão, o Araenal con­
quistou o primeiro po1 to, 1eruido 
do Manchester United. Em 42 jo­
gos obteve 23 vitória•, 13 empa. 
tes e 1ei1 derrotaa, totalizando 
159 pontos. Os dois últimos quali· 
ficados (Blackburn Ro•er1 e 
Grimaby Town) baixaram à 2.• Di­
visão. 

O Blrmingbam City clauificou­
-ae em primeiro lugar neate agru­
pamento divisionário, arguido do 
Newcastle United. Amboa ucen­
deram à Divi1io 1uperior. Na 
cauda, ocupando 01 doi1 posto• 
exlremo1, fiearam o Millw• ll e 
Doncaoter Rovera, releg1do1 à 
3.ª Divi1io. Neata, bouve doi1 
promovidoa: o Queen1 Park Ran­
gera, na sona Sul • o Lincoln 
City, na zona Norte. 

Alguna dados estatl1tico1 curio­
sos: As vitórias de maior retum­
bância, p •lo volume de golo1 mar­
cado•, foram co.,aeguidaa pelo 
Arsenal 1obre Grlm•by (8 0) na 
véapera da partida parn L16bna e 
pelo Wolvea •obro o moamo clube 
(8· t). O melhor comportamento 
do trio defenaivo do todo1 oa clu­
be• foi o do Blrmingham. Ourante 
a temporada con1enl1u, apenas, 
26 golos, quer nos doaafloa da 
Vga como tia T1ça. o o pior 
foi o do Grimeby Town, com 
115 tentos. 

O• grandes marcadore1 da 
t.• Di,,ioãu foram : R •oke, do Ar­
eenal (33 gnlo•); ~iJrlenaen. do 
Bhckpo .. l (31); Fenton, do Mid­
dlea; Slubbina, do Li•erpgol e 
Rowlt y, do Manchester United, 
todos com 28 golos no activo. 

A maior enchente noa jogos da 
Liga verHicou-10 no duaíio Ar-
1enal -M•nche1ter United, efec­
tuado a 17 de J •neiro, e foi de 
81 000 peuou. Quanto a tranafe­
r~nciu, reghtem-ae ao de Lawton 
(do Cbehea) para Nott1 Counly; 
de Shackleton (do Newcastle) 
para o Sunderland ; e a de L<•W· 
rio (do Conntry) para o Newcas­
tle, todu por mala de 20.000 libru. 

A p•omoçio do Lincoln City, 
conatitui um br io triunfo para 01 
jogadorea 1emi-profi11ion1i1 cujo 
team ae compõe de 3 maqulnlatu, 

NOTA DA SEM ANA 
R•Kinaldo Harria, o brilhante ciclilla ingU1, campello do Mundo, 

amador, de velocidade, provou jd, odria1 oeze1, qu• poulli 
um e1pfrilo combalioo muito acima da média, 

Elle rapaz de 28 ano1. natural do Condado de Alencallro, 
t•az. noi à ideia - aem querer - uma brilhante pdl(ina da noua 
l/iatória, recordando as oirludu de D. Filipa, Jrrande educadora 
" m4e da (nclita l(eraçllo doa nob•e• l n/anfea. Na Lfbia, duranlo 
a recente l(uerra do Norte de A/rico. ficou hordoelmenle quei­
mado. por .., ler ineendiado o t•nk onde •e1ruia. 01 médico1 de· 
ram-lhe bai:J;a de a.:rviço, em 1944, e conaideraram-no inropaei. 
lado de/inilioa'ftenle, como militar e cnmo de•porli1la. l/'lrrü 
prole dou, acabando por &e rir do prOl(nó •tiro do medicina. Tré1 
anOI mai1 tarde, conqui.tava o Campeonaln Mundial de velocida­
de, graça• à tua tenacidade, ptrtinaz e infle:rfoel. 

Pour.o tempo depoi• sofreu uma queda do•adro•a e quebrou 
o nariz. Quatro dias voloido1, contra o coneelho prudenlo da me· 
dicina, corria de novo, pedalando como um alucinado e chogando 
à mela em primeira poaiçllo. 

Operado à l(arganla, nem por iuo interrompeu a 1ua vida 
ciclilla " cada vez 1e mollrou ma11 confiado 1 

A /ola/idade. enlrelanlo, per1e1';uia.o. Um duadro d• aulo­
móvol levou-o ao ho1pilal. com uma /raclura na coluna verlebral. 
Fractura dupla, di::- ae, CO"f vi•n• de verdade. 

Tudo par•ria indicar que Harris, proodod oencedor no• pró. 
:rimo1 Jogo• OUmpicoa, e1tio:•1e definilioamenle po1lo do parle, 
por muito tempo. Lon1';e diuo 1 Na pre1enle umana vai lentar, 
outra o•::, o impaa•fvel, entrando ~"' dual prooa• preparal6ria1 
di1p11lada1 em ~lanche•ter e l/erne·/lil, 

Etcu1ado a11rd dizer-u, que a tenacidade d11de homem de 
aço traz em 1obreHallo - de curioridade e e:rpeclatioa - a npi­
nillo ptJblica ingle1a. Nin1';utm lhe nega um atribulo raro e oalio· 
1fuimo, cujo mtritn contide em reaidir à adveraidade, por maior 
qu11 ela 1e mollre. E, ainda, aaber de1prezar a fragilidade da •ua 
a quiletura 1obrepondo·lhe um olimil'DO tipicamente brilártico. 
M· lhor que iuo 1 Ultra-brilártico, diremo• nó•, poi1 é, acima de 
quai•quer oulra1 conaideraç6e1 rácica•, o aeu profundo de•porti­
vi1mo que lhe Hroe de alicerce moral e o impul11ona alt ao dea· 
prezo md:rimo dai debilidade• da carne - frdl(il carca"a onde 
r111id• o génio da• alma• verdadeiramente /orlei. 

R exinaldo H irria: um exemplo r aro de ft em 1i-próprio 11 

no leu destino. - R. 8. 

2 operilrio1 fundidores,, doía mi­
neiros, um p ·ixei r o, um electri­
chta, um telefoniata e um vende­
dor do artigos de desporto. 

O Charlton teve um belo arran­
co final, que o guin1ou a um lu­
gor «azarento•, o 13.0 da clasaifi­
caçlo, dtpoi• de se achar prestes 
a descer à 2.• Di vi tio. O mesmo 
1e poderá dizer do Bolton. Quanto 
ao Sunderland, ficou em antepe­
núltimo. Foi, o que se costuma 
charnar, uma escapadela por um 
Iria 1 

Escó cia, 2 -B61glce, O 

lllJO •aolluimo eaferódromo de 
1"'111 llampden Park. em Glaagow, 
real•zou-ae o projeclado desafio 
de futebr.l entre aa aelerçó ·1 e•· 
coceoa e belga. Apesar da Escócia 
nlo ter alinhado a avançado-cen­
tro o conhecido D• l•ney - àvida­
mente retirado pelo Manchester 
Uniled, aob o pretexto de estar 
m1goado - 01 escoceses triunfa­
ram por 2 tentos a zero. 

BOXE 
Duas vitórias 

e spanhol•• 

Â sen1lo e Juanito Ma rtin triun­
faram em Madrid, no Fron­

tão Fies ta Alegre, 1obre 01 fran. 
cesu Benechebrit e Leclerc. A1 
dechóes foram obtidas por pon­
tos. ao cabo de du aualtos. 

Martin apresentou-10 deatrei­
nado e 01 doi1 forasteiro• não 
panaram de "ªlorea di1creto1, 
primando em defender-se. 

Nove v ltórle de Luís 
Rome ro 

lllJa Praça de Touros, do Valên-
1"'111 eia, efecluou. ae um 11•au de 
boxe, cujos prlnci pai1 reaultado1 
foram oa 1tguinte1: Luh R 1mero 
pôs fora de combate o aulço We­
ber, mas esteve na lona por 8 e 5 
se1rundo1 devido à violência doa 
golpes do adveraário, e Ben Bu· 
cker empatou com o italiano Mi· 
landri. 

TENIS 
Henri Cochet flnellste 

mas derrotado 

O Campeonato lntercacional de 
Paria, a primeira competição 

imporlanle do calendário francês, 
etectuou-ee no E atádio Roland 
Garroe, sendo finaliotaa ') vete­
rano ll•nri Cnchet (46 primave­
ras) e Marcel Bernard. Depois de 
uma árdua batalha a que asoiati­
ram dez mil eopectadores, Ber ­
nard dnrotnu o 1tu compatriota 
por 6/11, 6/3 e 6/2, conrirmando a 
sua claue e excelente ~forma» 
actual. 

A final entre aenhoraa coube a 
Mad•m• Nelly Landry, vencedora 
de Mademni••ll~ Ana-Maria s~­
gbera, por 3/6, 8/6 e 6/2. 

Pedro Mauip e o americano 
Budge Patty ganharam o torneio 
de parei, vencendo a p>relha Ber­
nard-Bolelli por 6/4, 6/4, 4/6 e 6/3. 

Â Teça Devia 

Os no1101 '<izinhoa eopanhóia 
foram elim1111dos delta im­

portante competiçio, eucumbitado 
perante 01 fortes jogadorea sue­
co• Johannoon e Lennarl Berge­
lin. Mirio S11woat - ~x-hungoro, 
naturaliza~o - perdeu por 6/4, 
6/2, 4/6 e 6/0 com o segundo no­
mudo e Cutelli leve l11:ual aorte 
ante o primeiro, por 6/3, 6/2 e 6/1. 

• 
ATLETISMO 

Se a Ãlemenha pertlcl· 
passe nos J . O. 

SE a Alemanha pudesse tomar 
parte no1 Jogo1 Ollmpico1, 

meamo nu terrlveia condiçóea 
actuaia em que ae encontra, é 
quase certo que ealria triunfante 
numa pron atlética: o lançamento 
do martelo. 

De facto, 01 seus repreeentan­
tea Lufe e Storrh jà arrojaram 
aquele engrnho, duronte este ano. 
re1pectiv1menle a 59,89 e a 58,87 
metroe, diatãnciu auperiorea a 
tudo quanto ee hz noutr o• palsu. 

Um• «eaperençe» 
australlene 

O s australiano• depositam mui­
taa e1perança1, bem funda­

mentadu, aliás, no jo•em atleta 
de 21 anoa, Peter Mullin•, espe­
cbhzado em decatlo. a,cente­
mente, na Nova Zelãndia totalizou 
7.538,34 pontna, a terceira ou 
quarta pro•u de maia valia levada 
a cabo no Mundo. 

Mullina distiogue-ae oomo sal ­
tador em altura e à vara. 
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ACADl:MICA 1-ESTORIL 

Ao lado - Dlo•o oatra lmpetuotoacate • eorta oa ataque do E1totll1 tm bai1t0 - G<lrada 
um.a fafdatJya do E1torfl. 01 utada.Dt11, colocedo11 Ylo dHt••olYer a coo.tra-oÍCll.Ã•• 

01 e1puho!. c!cfrODtar.. OI poda­

•m M..4-"ete e •eautam. aflr­
.....lo-oe 111perlotu 

fa•u. a equipa de 
LbDoa Yc.a ceu a do 

Porto pot a-:i 

Um btlo atleta bc­
lenenn dupcdfa­
H da a<thldade. 
E. o clab• todeou·o 

de limpada • 'ªª"' 
dade, aa hora da 
ai> alada. O dt. Otú­
•lo de Brito !ell­
elta caloro1amente 
R.omulo Trindade 


